
SANCHO, PROTÓTIPO DE UM
ASPECTO ESSENCIAL DO
POVO CASTELHANO (")

POI MARIÀ ,{MÉLIÀ DOS REIS
Ba.h €l eú Filosôfia, Ciênci e LctÍas {Seçáo

de Li.âs Nslatinâs). Sorocabâ.

^En un tuear de k Marc\n, de cuyo flombr? no qui"Ío a.oilqr-
,nc". (l ), \ivia Sâncho. pobre lâwrdur. com sua mulber e tirhos.
cuidando de seu Dedxco de terra

Oucm êrá sa;.ho? UIn homem mdê. simplF!. um âldêào pa'
cato, icm cultura, um homen do povo

Aí üviâ sossegâdo, âté que um diâ solicitou-o D. Qüixote parâ
sêu .síudpiro. Í tanro talou . promêteu o fidalgo. que Sancbo
resolvpu acnmpaúálo. dekrndn cas|r e lrmilia. Tê\P inicio. eDtao.

'rma 
nnw üdi para o neo-es<'udeiro. Sim. uma Do\d \ida. xo firn

.1, n',al e\taria totrlmente modilicâdo. sêria um oulro Sâncbu êm

que'as virtudcs haüâm çohrepuiddo os de{êilos.
qnó5 \ua rerpsrinâEio "o l"do de D. Quixol.. lambém élê

passo, a *p"sár o ldeal ca,alairpsco e â de.êjir sán pelo mundo.
âuxilirndo os frrcos, tazendo iustiç4.

Sancho é a alma do povo; é o púprio povo do qual êle é re'
pr!enrintej do simflcs hãbilaolc de intêrior. d':rJdeia. que csÚ
àÀlaote dos progrei'os. das hrtas. das aLribulaçoes e da comple-
xidadc dâ vidà metropolitanâ.

Sancho, como üz muito trem Valbuena Pnt em sn^ "Histotil,
dc h literatuÍa espaiíola (11,66), eÉ üm homem cheio de Profun-
deza humana, pdmtuia, socanonâ, mistun de egoísmo, bondadê €
admirâçáo â seu senhor, de fé e ceticismo.

.") o rtrF.-n'- ir L,xllu Í, ,l l,r.do pm lci5, ."nJu r rurniJ rlunl
Jo s".run.I. " o l. '.. \ u'.ir... Ap''._i,Jú do aon.ú'n trr,'nô\ido
*lô (onrLrdo L^,-l J' f.n-r. ,on morr\n ds l'iüJ,'é! do a50.4 âDi'
i.1....iô ,l n h1.... d' i,' Tpi" n r,.d' Ouiru,j. D., ,nl.d.' d" sio
p,;ú'n i, i, ,;;;. . "ú"'"' o"ü,tt,o. .tt'' u oúio,". dÊ *,uJi r'
unnl;si'rári.s' dê todo o uêsil. foi salardordo "-.i, a* doh Primciús
Drêm,.s innh,d.s o d! "C,.i do cF;\rtÉr'.' (l) í-êr1nr"\ s.'v.dá, MiÍrrldê: 'El iog.nio.o H:dartô Doú Qu
iol, dp l, v'núa' Ed. Asul". VrdÍid lqsl C.tP. l. I. dú.227
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Em êle um misto de irgenuidâde e espertezâ, ignoúnciâ e
sabedoria, bondoso. tie) e engaoador, que em tudo airedirara e
logo dê tudo duvidara, Sua pscglogia é. por irso muito (omple\a.
DiaDte de situações idêDticâs, diferentes ião as reaçóes apreienta-
das, e, por isso, toma-se difícil sâber como agirá Sanclo ;a próxi-
ma vez. pois êle sempre nos surpreeode com suas atirudes. ouan-
do se chega à conclusão de que de tato Saocbo náo eru rào ambi-
ciosq êle d,á mosEas d€ gande cobiça. Num momento se mostra
vâ iÍlgênuo e logo sagâz nos pcnsâmentos e nâs obse.vâções. E
assim se desenrola süâ peÍsonâtidâde âEavés da obm ceÍvântinâ,
sempre apresentando-n Íacetâ de seu caráter, um novo

No mâis anbso livro dâ cavalarià conhêcido, "O cavale,ro Ci-
fâr'. dô século X'lV. encontrâmos Ribaldo. tipo escudêril. p,eccdcn-
te literário de Sâncho. Mâq necessitâria Cêrvântes de um modêlo
liteúdo pâra delinear a figurâ de Sarcho? Cetâmente que não,
porque seu modêlo era o próprio povo, era o ústico e boú aldeáo
dê sua tena que Sâncho tambérn encama, sendo, como é, um aspec-
to essencial do povo .ãstelhano,

Satrcbo oáo é um tipo ideálizado. iÍrêal, mas profundâmcntê
hmano e, como lal, é m míslo de ürtudes e pemãos. dc quali-
dadês c defêiros. como o é o bomem. Aoatisaiemos sua pessoa.
tal como se âFesentâ na obrâ, Da vaíação dê súas âtitudes, ãtÉvés
das inrjmeras EâDsfoimações efetuadas em seu caúter, no seu lado

Següi-lo-€mos pelas €stradâs manchegas, desde o momento em
que, acossado por desejos de riqueza, rcsõlveu acompânhar D. Qui-
Íote, âté qrândo, diplomado pela esc.ola qüxotesca, encontlamos
nêle um homem que via no mundo, náo mâis a mâtéúâ, mas, pdn-
cipalmente. o espirito: um homem que oáo mris sc achâvâ prêso
âo pâssâgeiro e ao etêmero. mas ao que perdura: a boa tama" a
glória.

AMBIÇÃO

Referimo-Dos aqui, a um Sancho desprendido do mundo, de-
sejoso, do bom oome. mas assim não era êle qudodo D. Qui,ole
con\,ldou-o parà ser seu êscuderrc,

Conhecendo bem âquêle Lomem do povo, D. Qüixote, pârâ qus
Sancho o seguisse, promêteu-lh€ uma ílâ, um condado, ou mesmo
o título de mârquês, pois sâbiâ que, diaDte de tais ofertâs êle não
se recusaria â âcomnâohálo, como dp tato âcontêceu. Diânte da
promcssa de tirulos^e riquczâ'. Sânóo náo hêsilou, del\ou tudo,
e seeuiu D. QujYote.

Há quem deÍenda Sanôo. dizendo quê não era âmhicioso.
Mâs a princípio, êle demonsEou o conháIio. pois foi movido pelâ
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âmbição quê sê decidiu a seguir D. qui,ote e seus atos Íorâm
mülâs vézes i,npelidos por ela, emboÍa depois se operasse nête
râdl.âr tràDsromaçâo.

O pensameúlo dc Sâúcho ficou como .lue obcêí€do Dêtd idéia
de ser o governador de uma ilha e acompaôhou o cavaleüo andan-
te. ?assou pelos maioÍêr soÍrimentos. sempF pensaúdo no nrêmio.
D. Quirotê dêirarâ o lar mo\ido por uíl i-deat superioí. o iàeal da
câvâhrir ándãnte. mrs Saocho o-ie/ pêla âmbiçio pela maleria.
Pors sêu utuco nDle$vo. cnráo. em enrquecer.

SiTples a,deáo.,em cultuE. sem quâlidâdê( parâ rât. como que-
riâ sânúo ser goremador? Mas. em suâ simplícidade. julgr\ã-se
câpaz e. r lodo iníârte. rpchmâva â üd.
- Logo depois que amo e escudeno saíram pelo mundo, já Sân-

cho se dirigiu a D. Quixote, dizend,o:'Mire aõestra merceã, seíiot
caba pro andnntp. qup no se l? oloide lo que de lÃ írlsulo m" ti?ne
yornetido'. (2).

À ilhâ tomou-se pârâ êle um ideal, um sonho lindo que dese-

iâva ver rcâlizado tão Iogo fôsse possível, mesmo que para isso fôsse
obrigado a passar por primÇôês. soÍrimenros c humiJ-hações. Nào
serão muilos os que leúham um ideal e taoto teDhâm lutâdo por
êle como o fêz Sancho. Por isso, como D. Quixote, também ãe
foi um idealistâ, muito embom seus anseios fôsiem diversos. Mas,
o ideal de Sancho estavâ mesclàdo com a desenÍreada âmbiçáo de

No câpitulo X da primeiÉ pütê, Sâncho Íefenâ-se à ilhâ táo
ansiosamênre esperada. dizerdo: -qu. s? ll"gu" ua "l tipmpo d?
ga,w ?stu ín"*b qu? íon cÃra ne euesra. q muétume qo iueso'.
Nâ werdâde müito lhe custou ver êsse sonho rcâlizado: ête dtão
nào poderiâ Dem imâginâr o quanto so{rêria pam ganhá-lo.

Tal era o descio de consequi-la quê. âpós â Í;âU"âção dêste
;dêâ1. nâda mâis aL;.iav:r nêsta"üdâ. 'Já e.tavâ pronto pâra moÊ
rer. E êle rê\e sua iILa, mas erâ umâ bülâ.

Muitâs vêzes Sândro mostrou-se verdâdeirâmente âmbicioso,
tânto qu€- seriâ capaz de renunciar à ilhâ, diânte de algo que lhe
pudesse dâI pÍoveito mâis rápido, como âconteceu com-o bálsâmo
de Fiembús. com o quâl pensava ficar nco.

Absoryido por êsiâ âmbiç;^ mesquinha, nada üâ rlém disro.
Só depois de qulrotizâdo.ê que surgú nê)e à âmbicào dâ glóriâ.
da boa fama que todos nós almejamós.

_ SempÍe que se ercontrâvâ diânte de um perieo, Sâncho lem-
brâvá D. quirorê de 'ua prome*a. Ássim. quândo-ambos e*aram
à procura de água. na nóit" esctrra e amedrontadora, SaDúo vol-
torr â {alâr da ilha, mesmo tomado de mêdo como estâva, mnfes.
sândo, então, que acompanhara D. Quixot€ êm suâs âv€ntums, üi-
câmente com o fim de tomaÍ-se um gande e dco senhor.

(2) Cervútes, op. cit., C. 7, I, 292.
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Sempre que âparecia algo com que pudesse ben"Íiciar-s" ou
de quê pudesse lirár âlgror proveilo. g-aode êrâ seu @ntentâmênto.

Quando dâ aveDtura com o barbeiro. (Cap. Xx. l) D. Qui-
rcle iulgou pslff diante do elmo de Mdmbriúo e saocho. mostrâo'
do maiiuma vez uma ambiçào. peosou logo úo vdlor quê tFri5. oo
Iucro que p,'dêíâ obler mm suâ venda. Em seguida. aposoú5c
dos d"lpojás dâ luia. n;o spndo êle ca!ãlêiro aodàote. ncm ronhe
cendo as normas da câvâlâriâ.

Entrementês, começava a se fazer sentü a iÍÍluência de D. Qui-
xote. pnis Sâúcho sê quêL\â!â de que I cavrhria andant. rendja
pouc^ c náo dava a Pama âimêiadr. Nutêse a traosiÇão quê Pôuco
à po.co '" op..l, a riqucTd e â boa lâml já êsrxo Iado â lado no
pcnsamento rJc sardio Ch, gâr:. poÍ;m. o momenlo t"Ü/ êm que
i.queerá os bens mrreriâi:. para lancar.e à lurâ pêld glórii do
boà nome. Agora. porcm. ê mâi. torlê á amhi(ào da ri.luezr ma-
tenâI.

Ássin, quaÍdo D. Qr xote prometeulhe três buÍricos, Sancho
pediu-úe unia ordem por escüito, pois podedâú não acÍcditar nê-
le.. . Foi, então, levar a cârta do c.râlei.o â Dulcinéia e, no câmi'
nlo, ao notâr que estava sem o liwinho de memó âs onde se achâ-
vam â cârtâ e â ordem, de que se recordou Sanúo? De que potle-
riâ p.rdeÍ o. hurrico§, ê nào dc Dulcioria ou do amo.'O Seo,üo primitivo era lrindi ínai\ torte que o no\o bomem
que aos poucossurgia. A cobiçâ o cegâvâ, náo o deixava ver nada
a-lém daivrntagens, dos interêsses mêsquinhos do diíheiro, dos bens

Âo encontrâr os escudos em SerÀ Morenâ, Sancho exclamou:
'Bcndito \.o todo pl cielo. que nos ha deporado ut14 tr?tltura qu.c

s"d d" pÍoaptho! (3) o que demonsrrâ. mri\ umJ vez. sua ánsia de
riquezas. R"i,,bilou-ê Aianlê du âchrdo e mâ;s ainda qurndo D.
Qui\ôl. dpu-the o dinhêiro ênconúâdo a\ rvêoturâs
aô Curr. oeultoulhe é'tc lxro. rêm.roso de perd.r o regalo.

Sancho pro"urou onultar ro Cura e ao bârbêÍo o lrrgr. nnde
\e r(ba\x D. Quirotc. di'.imulou .mrs quardo lh. di$êmÍ qup
poderiam ajudar o nobre car.aleiro â tomar-se impêmdor, entáo sim,
ievou os até â SeÍâ Morena, permitindo que se burlassem dêIe.

Depois, porém, o próprio Sâncho que conhecia o ardil prepa-
rado para conseguir fâzer D. Quixote deirt aquela vida de âven-
tums, âcrêditou estâi diante dâ rainha Micornicona. Então, rcâ-
cendeu-se nêle o desejo da ilha qtle êlc iulgâla tão próxima, pojs
estala frente a una rainha... Pârcc€úlhe que, finâlmente, seu
sonho scna nârâvilhosâ realidade e sâltou de âlcg a, bêiiou as
Ílãos dâ iovem, anteveÍdo âs g1ódas e forh'na quê possuiria quân-
do govemador. Em seguidâ, insistiu com D. Quixote pâm qre se

(3) ld.n, C. ,3, I, 490.
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câsâsse cúm â "minhâ" Dorotéiâ, pois âssim tomar:.se-iâ rei e pode
ria fazer benefícios ao seu escudêko.

Tâl era a ambição de Sancho, que chêgou â dizêI irrcverer-
lemêDle que a beleza de Dorotéiã sobrepuiâvâ a de Dulciúéia e
que D. Quii\otê. âpós o ("asamenlo com â supoíâ Einhâ. podêria
amancebar-se com a priDc€sa do Toboso. Eis até onde cLegou
Sancho. moüdo pela âmbiçáo! Sim. a jlha era pârâ êle um ideal,
nào podêna dcixalo desvanecer. mas oão dewia têr chêgado âo
ponto de suge r tâl coisa â D. Quixote.

Mais târdê, Dâ hospedaria, âpós táo râ;o âcontecim€nto, só San-
cho estava triste, pois percebera que o domlnio de Dorctéiâ erâ
imâgin,ário e, portântq estava tudo iremediàvelmente perdido. Eú-
tietanto, diaDtê dâ conftmaçáo, por parte d€sta, de que era de
fato senhora de um rcinq o ingênüo escudeiro aoeütou em süas
palâuâs e seu coração tomou-sê novamênte jubiloso.

Por que desejavâ sancho ma ilha?
Pelas honras, riquezâs, pela üda despreocupada, já que, a prin-

cípio. náo po<§u;a o desejo de boa fama. \ão deqejâ\â \er govêF
oâdor, m3\ qucria umc itha p.ra ê)e. para poder Íazer o que deli-
berasse e, por tâl p;êmio, acompânhâÍâ D. Qúxote.

O deseio dà boâ famâ, só âpârec€u quândo Sancho teve conhe-
cimeÍto de quê a naração dâs aventlas de D. Quixote haüâm si-
do impressas e que êle em üm dos pdncipais personagens da his-
t&iâ.

Então, já vemos SâncLo conüdando o amo pârâ sair em buscâ
dê novos .ombâtes. d;zendo: 'sr mi s.íioÍ tônasp ni .ont"io, qo
hzbíanos dc píat pn ?Íds ctnryiias, d"shdcipndo ograDíos ! enile-
rezando r ?Ítos". (4\.

Mas nem assim Sancho se esqueceu da ilhâ, nem assim alesâ-
pâreceu o desejo de dquêzas quq mtão, estâra ao ]ado dos anseios

"yo, sefrü Sansón, no pienso graniear fana dc naliente, sino
del meior y más lenl escud.ero We iaruás sitaió a caballerc andante"
(5), dizia Sancho, mas logo o antigo es«rdeiro não qüxotizâdo se
moshou, quando continuou: "9 si mi seíior D. Qaiote, oblieado de
,nis rurchos q buenos seraicios, quisi.erc daffie alg;una ínsul,j (...),
rcclbbé mlrcha meftcd. en elld.

Mâs a âmbiçáo cstâva êntão mâis modemdâ, contertavâ-sê coú
ma iúa em vez de um Íêino, como pretenderâ ântes, pois'ranÍo
es lo de mds como lo d.e menoí. (6).

Dissertou cêIta vez sôbrc a morte destruidorâ, üzendo:'hoy
somos ! ,nt1íiaru no" (1). A morte é imprevistvel, déspota cruel

(4)
(5)
(6)
(7)

Idem, C 4, II, 984.
klêú, C. ,1, II, 985.
Idcú, C. 4, lI, 986.
Iden, C. 7, ü, 1008.
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oue esc,olhe suâ ütiDrâ e a arrebatâ coDsigo, sem que de oadâ va-

lÀam roqos, c€tÍos, ou miEâs, como iá dizia lorge MâriDquo em
suas'Cútas a iâ Euene dc su Padre . E PoÍ que fez sancho essâ§

en:lanacoes sôbre a mortel' Parà cbegar ao §eu tema prelerdo:
a'ithu ó" "m. 

paga pelos serviços preitados a D. Quitote - Náo
queria ma;s sair em busca de aveDturas para gâDhâr lamâ. so Pero
jãeal. mas deseiava compeosaaão. Cootinuâta êm SaDcho |r lutâ

entrê o bem e o ma! eãLre a mâlêriâ ê esPinlo. Náo era câPâ7

de fazer âlso, sem que tirâsse dbso âlgum prore;to matêridl sê

esqueceu de-que agoia titrna saído moüdo em parte pelo ideal dâ

câtâlarü aDdatrl" e relrocedeu pJrâ seus aDelos de nquezâ
Vâs, co tado dêslc. Pstàlâ. o Sâocho desejoso dà boa {amr.

preocupodo com §ua rcputâ$o. quc âlncjâta saher como con5eguÚ

La;' Íàc -.ore o bo'i oúe. PeÍBmiou. eDt;o. â D Quirotê
ouem tem melhor e maior tama: os úolos ou os caraleiro' cndan-

tls e. à resoosta dê que os frimêiros tem tJmr maior c quc §ào

mais r enem'.los. o.oo{i" u '"ú seúor: nos dnnos a ser santne !
ol*nzou*o" ""ii hi"uementa ta bucm fana qu? pret?nd?mos . \8\'

Mas a ilha eocanratla o"n srir de seu pensâmFDlo. ê cootou

ao eccud, iro do Cavaleiro ,lo Bosque quc gariharla uma ilba e que

por cls êstava dis?oslo a tudo. açoites. humilhaç,les c âlé viâgen\

' Nunco. oorém. Srncho s. revelou ráo Jlrbicin5o e âpâixonado
pelos bens iaturcis. como poÍ ocàsiáo do cr\âmento dê QütÉria
e Camacho.

Concordou com ela, prêÍêrindo Cdmacho a Basílio. poi' ô pri-
meiro era riquissimo, poàerir propor"iooar à PçPô.a ludo o con-

fôrlo lnâreriaÍ, cnquauio BasíUô eia pobre " só podêria oferecêr

seu ralor, qualídades e amor'
E cDtã;, disse Sancho: 'habilidadcs u erzrir,s no son D?wii'

ü/ps", acre'cenrando: "l neiot .imi?nto y zanja del ntndo cs cl
dinero'. l9). E vcrdade que 'ó de amor ruio \c vi\ê. mrs Éntáo.

de nada ral.'n a. boes qualidrdes? Engaoavâ'sc Srncho. pois o
dirleiro si,/i!ho nào trâz lcticidadP a nioguém. Êle. forém. obsti-
nadamente, dava mâior valor à mâtédâ.

MJs náo podpmos culpá lo por isso. pois assim Ihc haviâm en'
sbado os .eui. Atirmx!ã:the a avó: "Dós linages solos hag en el
mundo,(...) qu? son "l l?ner v ?l na tcnor" (10) Por i§ço. san'
cho merece ncisso perd:ro ao ü/cr: .. i'tanto aal?t etanto ticn?s.
u tanto tienes atanto Dales!". (ll\.- Tâmbém o desculoa o lato de oue em'el dia de haq, (. .)
ant?s s? toÍto ?t Wtso at h/.tb?Í que âl sober, un asno niiiorlo ile

(8) Idd, C.8, n, 1025.
(9) Idm, C. 90, II, 1146.
(10) Idem, C. 20, II, r156.
(rl) Idem, C. 20. lI. 1156
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oro WÍece rn?ior que un caballo eÍalbaÍdzdo-. (I2). S;m. é verda-
de, os homeas câdâ \ez mais se a{asam da luz para cair n|rs rrevâs
da ignoúrcia e do materialismo. E esta a triste realidade.

Sâncho tomou o pârtjdo de Camacho porque êste lhe hâüa
pmporcioDado momcnrôs âgmd.i\ei\ oÍererendo-lhe dclicjosos mJn-
jarcs. Tâmbém eqü SâDcbo ÍêpÍcsenlâ o po\o. mâs não aquêlo
povo bom e caridosq mas o ambicioso, supérfluq mâterialista, que
náo remnhece o \âlnr do espirito. da alma. maç se deixa leiar

Mais uma vez Sancho se esquecera de que havia saldo em
buscâ dâ boâ fama. Era necessário qre voltâsse ao p ncípio, se
espirituâlizasse, pêDsâsse no ideal que até há pouco tinha em men-
te, e que Dão se dêi!âss€ eng'rnar por êxteíoridâdes, pelo que pu-
de"se gozcr ou Íêebêr. m:\ pÍocuÍassê àdquirir bcos e{pirituris e

Yoltou depois â m€ditar sôbre a molte quê cÉifa a üda â to-
dos, úo dístinguindo entle úcos ou pobres, velhos, iovens ou crian-
ças, atendo-se potânto, a pioblemas de ordem superior.

Á êste Sancho, prcocupâdo c,om os fatos transc€ndentâis, com
âlgo mâi' imporlânrê que comer. dormn. eúiquecer. e quê âdmi-
rarnos. Podemos. etrtào. esquecer o Ssncho intêÍêsseiío. mesquiúo.
camâI, mâteúâlista, pois estâmos frcnte a üm homem de bom corâ-
ção e alma sensível We Cnz: . . .'má"r aale el büen nombe qw lns
m)ctu* tiqueza{ . . . (1]).

Pouco â poucq Sâncho Íoi c'onvertendo-sê, tânsfonnândo-se,
tnfluencjâdo por D. Quirotê. E essa moüticaqio proftrnda de seu
caráler se féz sêntir priociftJmênle quando üu. dianrê dos olhos.
a tão almeiâdâ ilha, ignorante de que tudo náo passava de terível
zombaria. Entáo, urna grânale metâmorfose se deu, e Sancho mostrou
todo o sêu %lor rerelou-se o grande homem que estâva êscondido
sob ioupâeens tào siúples.

ÂDtpç dâ êteti\açào dêíe sonbo. âpareciâm âindâ
enles do ântigo Sàncho. Na cartâ â Tcresa, Íeleriu-sc à próxi-
ma partida paia o govêmo. pâra ondê sê dirigiâ 'roa grondísimo
d.eseo de hacer dinero{. (14). E, ao descer do câvalo Clâvíeío,
pediu ao duque um pedaço do ceu. Já não lhe bastâvâ â íhâ, que-
dâ tâmbém um pedaço do ceu.

Â tenível ambição de que Sancho vinhâ âfâstândo-se, retoma-
va. Emborà tentrâ sido fêito pam a {elicidade etema, o homêm
tem tedência para o mal e, como dizia Dânte, no Infemo ale sua
Diürâ Comédíâ. "il pià l"rno semprc ?n il pii basso". E'ne-
cêssáío muita {ôrça para abandonar o mal e lomâr o câminho cêrto.

( 12)
(13 )
{14)

Iden, C. 20, IL 1156.
Id€m, c. sa, rL 1s08.
Idem, C. 36, II, 1334.
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Mas, o espiíto de Sancho foi deüândo â úâtéria para elevar-
se sempre maii. Dirv que dc5eja\x go\emaÍ . ."PoÍ cl tuoeo que
teneo ãe probar a qui stbe pl scr Eobefladof. pois... "ttu inigino
qui es bieno mand.ar. uunquc sea a un haro de ganado (15). Ert
o dc.eio de mandar. â âmbiçâo do poder quc aSora slrgir em
Sâncho. Todâ\ia â qlóriâ. as honrânâs oào o modificrram. pt,is
ilrsse: 'serl Sancho Punzd. Não davâ mais importànciâ às aPa-
rêocias üa r essência qu. úào mudâ. APêsar de tudo êrâ êle

o me'mo Sancho 'imples a qu. nos âcostumrmos.
Finalmênte, chegõu o momento culminânte de sua üda: 'Salirj,

?n lin, Sücho, a.oÃpaiado de murha g"nt?. aestido a lo l?lÍado"
(16). pxru â ilhá. EÍifim chogara o momeoto da realração do ideâl
dcaleniado há tânto tempo e com tânto .ânÍho. Sancho ia tomar
oosse do sovémo dâ ilha Bamtáriâl' Serr riracào dc\eric estar exullrote. ao ver-se ceÍcado de iro-
tos âoaÍdtos. Lio resDeitádo e âo vcÍ, diânle de si, J ocâsiáo dc
dar tlreas à ambiç;à, ,ro dPscio dê "hiz.PÍ dinPro\" Vrs qual:
Haüa desrparccido âquêlâ aorjga àmbiçào dê dquezâs e de glónrsl

\àô p;mida. então. que o 
"ham.rsem 

D Saocho Panz.t. pois
en sra fámilir nào haüa 'Dones.

Êle oio era ma;s âquêle Sân.ho desejoso dê uq Íêioo. pârâ
üvpr.ómudcmcnle de sqas rêndas, mds um go\emàdôí €pâr qu€
diTiJr ...-rs ni int"n"ión limpiar "\Ia ín ula d, todo gén,rc de
innundicin q de g"d. DagabunLla. holgazana g mal ?nh?tPnid,o (. . )
PÍenso Íooorrecia loc l,ibratlore', swrtur l'Lts preemiwn.iús a los
hidnleo\, ü?miar d los {irlüos.s tl. sobrc todo- tenq PcPeto a Ll

liyiión q a la honru de /ôs Í?i,gioso,". (l7).
-Vor;rizâdor. rplisir,so,.ábió mPçmo se mostravd Sânclo êm

§eus dizcres. Era êlelentão. um gorernador imbuído das melhores
inteDç6es, Dáo rnais um âmbicioso desenfreado, um mâtêrialistâ.

N{as a felicidâde duou pouco pârâ êle e, logo delois, veio a

desilusão. Stncho vottou, enláo, a ser o simples escudoro de um
cavaleiro âÍdântc.

Artes, djzia éle, .. -'dichos&ç eran mis han' mi§ dí".s ! mis
uíor". (18). Mas, â âmbição o tinhâ levado da vidâ fêliz de outro'
r" e Sancho tonlessôur dênoir oue -mP \ühi sabP lus to,t?' dP I
anbi.iôn q de k soberhia. *e m? h,tn Pntrado por rl alma udrntto
mil r,isarús. mil tnbtlios 4 ruúio mil desasosi?eai . (fq). ArÍ"-
pêndir+e êDlâo, de ler.iio rmb'( io'o. poí. s.núa qu. a aml,içào
;ó rh. hx\iâ dado ü«rhore' e r.coú"cia qre . ."bicn se está

cada uno u'anlo pt oÍi.io paÍa que lw rucida". 120\.

( r5) Idem, C. 42, II. 1387-
Idem, C. 44, II, 1405.
Idem, c 49, U, 1462.
Idcm, c. 5s, II, 1515.
IdeD, C, 53, II, 1515.
Ideú, c. 53, II, 15t6.

16)
1?)
18)
19)
!0)
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Sim, Saocho estâ% c€rto, pois â pre$,nção de ir além de nos
sas pos'ibúdades. trâz coorigo a desilusào ê será desrgradável ter
de remnhecer Dossâ itrcâpacidâde e lolrar'a ondar por eI atelo
con pie llano". (21) .

Depois da triste experiência na ilha Bâmtánâ, Sanúo recusou
o que lhe ofereciâm, âo deixá-ta, âceitando apcDas meio pâo e
meio queijo pârâ si e cerâda plÍa o "t1rcio". Náo mais apareceü
aquelâ cobiçâ, emborâ se contentâsse muito ao rêccbd dinheiro dos
duques.

Após o iasucesso da ilLâ, Sancho tinhâ o dêsêio de ser apenas
um conde, náo deseiavâ mais ilhas, nem rcitros ou govemos. Mâs,
imeDsa {oi sua mágoa ao ver D. Quixote vencido, ao pensâr que
tuio mrÀ lêrirm â\éntunc. nem glóÍiâ(. ê ao sâbêr dâ publieç;o
de urna obrr cm quê Diio sua boa Íama {O Quiror
de Avellaneda ).

^ 
ambição mesquinhâ Íôm Íinalmente sobrêpuiadâ.

E, quando Sancho se dispôs a âçoitâr-se pâÍa lilÍ Dulcinéia
do encântâmênto, âcêitou pagà porque, dizia êle, ...'el amot de
mh hiias y de mí muier me hace que me muestue interesadn". (22).
Não em mais pela ânsia de "garcr üneroi', pam endquêcêr, mâs
por amor à famílía, pÀa sustentálâ.

Assim, Sâncho que, â princípio, em movido por tenaz ambiçãq
conscguiu vencàlâ após inúmeros reveses so{ridos e, especialmen-
te, depois da dêshriçÁo de seu sonho.

Como bom discípulo da escola de D. Quixote, Sancho tauriu
o mai, pos,i\êl dos cDsinamcolo! daquele homem-ideal e reori-ocia.
Sêntimos. êntào. â Íadical lÍaDíormaçào operatla oo 6om êscudei-
ro, dumnte sua peregrinâção ao lado daquele que lhe fqi mêstIe
e âmigo fiel, tomando-se, €omo D. Quixot€, um novo caraletuo

MÊDO

Mas, embora se pudessê julgâÍ que â âmbição lüesse de San-
cho un homem intrépido e .ronioso, pronto pârâ a lutâ, a realidâ-
de em bem diferente, pois era medroso, tímido e, às vêzes, co-

Náo tinha âuto-confiançâ otr destemor, mâs erâ deverâs t€.

Logo após haverem, ê1ê € D. Quüote, deixado a aldeia em que
residiam. já demoosrrou Sanúo ésle tÍâço de sua persoúalidaAe,
lemendo â "Srnrd Hemwndad , tanlo que úêsou a (on!êncer o
.âvileiro, â iolêmffae nâ Serra Morêna, esmnderdo+e dela.

{9r) Iden, C. 53, II' 1517.
(92) Ideú, c. 71, II, 170s.
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O mêdo que súocâva Sa[cho levou-o, muitâs vêzes, a faltar
com o dever, a deixar o âmo sôziÍho nos combates, como Íêz por
ocâsiáo da lutâ com os pâstôrcs. Em vez de auxiliá-lo, foi escon-
der+e e só quando êles se foram, é que retomou pãa jlrnto de
D. Quixote.

Majs de uma vêz SâDcho úegou a tremêr. a bater os deDtes
de médo, como. por exemplo. quando viu os descamisddos câmi-
nhando através dâ noite escurâ, com seus ârchotes, pois iulgou-os
fâútâsmas. O pobre esflrdeim não em câprz de coouolar-se. nem
possuia coragem sújcieúle paIâ eDJÍentâr os perigos. Aliás. eíâ
foi uma ftaqrezâ que sempre o acompanhou e que êIe não c1)Íse-

Imenso foi o lemor de SaDcho quando sairam em bu'ca de
água. certa noitp. pois a escuridão. o rumor dás ágÜas. a soÜdao.
o assobio do vênto. o dê.conhecinenlo do lugar por oDde câminhâ-
ram e os golpes que ouvia câusavâm-lhe tdmaúho mêdo. q,,e im-
pêdiu D. Quixotê de aÍastár*e dele. enganando o com â simulaçào
de um encântâmento.

Sâncho erâ covarde, em vez de auxiliff D. Quixot€, Íugia, es-
condia+e. A isso ie{eriu-se um dia o nobre cavaleiro dizenào qle
êle temiâ mâis um lâgarto, do que o próprio Deus. Àborrcceu-se
Sancho com estâ observação de D. Quixote, mas a realidade era a
âpoÍtâdâ pol êste, tanto assirn que Sancho, âo ver lrm iâvali, des-

Como vemos, üma pequena coisâ era srficientê para amedron-
tá-Io . Àssim, ao vêr o;a;z úonstluoso do "esctdeiro" Cecial, tal
foi seu mêdo, que subiu a uma árvore, pâm náo estâr sôzinho,
iunto dêIe.' Mâs a ambiç;o âlguJnas vêlcs foi mâjs tortê que o mêdo. Dêíe
modo, receioso de que a ilLa lhe fôsse arrebatâdâ se náo consentisse
em càvâlgâr Clavileío, decidiu-se a ir com ê1e pelos "ares", a fim d€
Íão ter seu soDho desfêito.

TeEor mesmq passou Sancho quando caiu em üma fuma cúm
o âsno. Como padeceu êle, ali süinlo, no escum, com a úda em
pêriqo. sêm ter a quem rêcorrer. Era uma terÍivel pro\.âção pârâ

à".ã. "o-" sanchà. procurava semp.e quem o deÍcndesi" áb;'
gando-se dos perigos á Íugindo a êlei. lc'ãdo pélo mêdo que sem-
pre o acompanhou e do quâl náo conseguiu livrâr-se jâmais.

SÂNCHO, BEBERRÃO E GULOSO?

Se houve em Sâncho umâ fâlta de quc podemos acusá-lo, foi
ela o mêdq o temor excessivo. Todaviâ, folam muitos os que o
incriminâram de falhâs inenstentes ou desculpáveis, como a dê
ter sido rm beberáo desenfreado, além de guloso. Mas esta â{ir-
maçâo é falsa. como veÍemos em seguidâ.
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Obedecendo ordens de D. quüote. Sâncho preparou o alforge
parâ â loúga jornâdâ a que amtoi se taviam p,oiosio. ,rpt' ag"í
tempo, peryuntou-lhe D. Quirole o que haüa parâ comer. Res-
pondeu-lhe o escudeiro: ...'una cebolla y un poco de qwso, y
na sé tu'itlto$ menàrugx de Wf . (%).

Emm êstes os mânjâres que traziâ Sanúo consigo. E, â êste
homem, úâmâm guloso e beberrãol

Não nego que êle âpreciavâ â boâ c.omidâ e o bom ünho, mas
isto é natuÍal. próprio do ser humano. Mais âindâ desculpá-lG.emos.
se â(eDlâmos pxn o fnto de pertencer êle à classe humild" de uma
âldeiâ. Ceitâmente, em suâ cas4 não havia muita fâtuÍâ nem
variedade nâ alimentâSão. Não é de admirar-se, portanto, que se
aProvêitâsse dâs ocasiões em que lhe âpresentavam primorcsas iguâ-
das, parâ deliciâr-se com elas.

Sancho náo estâva disposto a sofrcr fome, por isso Inuniu-se
de frutas sêcas parâ D. Qui{ote e, pâra êl€ tolJto'.r "otuas co$s aob-
tíles g dz nás substancial. (%). ÀlegIâva-se de ser apenas esc[-
deirq pois lhe era pemritido alimentâr-se à vontâde, náo precisâ-
va refren o apetit€.

Talvez seiam a presença de D. Quixote, e sua compârâção .om
SancLo as causas que lerâm muitos a consideÍ Sancf,o como gu-
loso. Devemos. porém. lêmhrâr-nos de que êle não comungâ\â o
idêal da cavalaria aDdaote e de que êrâ um bomem comum. sim-
ples, sêm pretensões de tornâr-s€ üm outlo Qúxote.

Sâncho tomou em consideraçáo o âüso feito por D. Qui{ote
de qüe poderiâm chegar a tm lugaÍ onde Íão houvesse o que co-
mer. nem beber. Por isso. dizia àlc . . .'pi"ttso h.odann? poÍ ltps
días: porque hz oido dpcir o mi spÀaÍ D. Q iioí? q p cl 

"sfldprodc caball.eto atuhrLte ha de coflLer dnnto se le oÍÍecieíe, tuútÍL no
Wdet ,tuás". (25). Fôta o Êópno D. Quixote quem o âdl€rtila
e Sancho seguia seu consêlho. âlimentâado-se bem. quando lhe era

' S-úo tinbâ fâmá dc guloso. tânlo que lhe üsse a ama de
D. Quirore: .. .'gobsazo. comilón qu" tú erc:. ( ). Estâ, porém.
Dâo erâ â rcalidade.

Quândo dâ âlcúhrâ com o Cavaleiro do Bosque- sarúo. em
compaúia do escudeüo dêsle. comeü e Mbeu até ser tomâdo pelo
sono, bem como seu companheiro. Sancho se fartara, pois o escu-
deiro hazia consigo iguârias que Iá muito êle náo saboreava.

Sempre que haviâ Decessidâdê de permanecerem. por algus
dias. úâ lesidêDciâ de gpandes senhores. muito se âlegravâ SaÍcho.
pois sabia quc poderjr. cnlão. gozâr dos pÍrzcrês dj boa mesa e
reÍazer-se dos padecimentos dâ iomâdâ.

(23 )
l24J
(25)
126)

Idd, C. 10, II, 326.
Idem, c. r0, I, 327.
IdeÍ! C. 50, I, 900.
Idú, C. 2, U, 960.
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MesÍüo âpós os rnâis teríveis insucessos, Sâncho estâva sempre
disposto pâÍa comer, taDto qüe observou D. Qui{ote: Yo, Sonchr,
naá para aiaii murienãa, g tíL paÍa morir comienAo", (27). Ê,ste
fato, porém, náo é súicieÍte parâ provâr ser êle um glütãq pois
erlâvâ sâriírzêodo â5 exisêocias de seu orsmismo.

Entretâúto, se a)gumr vez saocho pecóu por gula. sur cuJpa
Íoi anulada quando govemâdor, pois em seu pâIácio, na ilha, o Dr.
Tirleatuêrâ oegatalhe tudo quanto dAejr\a páE saciar a tome.

Atirmou sao(üo em cert3 ocasião:..."yo. simple. EÍa.ioeo rj
no comedú ní bonachi. (28). E não mentiâ, pois esta é a rêâli-
dade e inverdadc seriâ ifirmâr sê o cortrário.

IGNORÂNCIA E SABEDORIA

Sancho em um simples lâlaâdor, sem oubos coDhccimentos que
os neces'ários para sua rida paeàtâ dê âldêão da Manúa.

"La aerdad , (...) S " yo no he leído ninguna hi\totio
ía.má", potry.e ni sé leer ni escúbit" (n), confessou êle em c€rtâ
ocasião . Não tiDhâ, porràDto, nenhumâ instrução, a náo ser a adqui-
rida na üda coÍúum de todos os dias.

De sâbor todo especial, deveüs inteiessânte, é a definiçáo que
êle oos apreseDta de câ,valeiro andanle: "es wu eoso que en dos
palabras se ae apaleado g emperudu: hoy eíá k más desdicha&)
ctiotuÍa dpl nrndo y Ia mt;s m?n?stprcsa. g nanana tendú dos
o tres .orotus d" reinos que ilar a v eseudcro-. (30). ls\o eri
tudo o que Sancho enteDdia da câ\âlariâ âDdânte. Nào sê lem-
brava de seu nobre ideâI, mâs bâs€âvâ seu ctneito Do que viÉ
sucedel â âmo e escudeiro, até entáo, ou no que ouvira delâ dizer.
Observara a reatidade e, de acôrdo com ela, dâvâ suâ definiçáo,
rcsultant€ apenas do que \.ira âcontecer.

Toalâüâ, êste Sancho, muitas vêzes se mostrou sábio, demons-
trâDdo que, enbora simples e ingênuo, era tânbém de €spírito
âgudo e sagaz.

'Câda uno ês hijo de sus obras" (31), dizia Salrúo, pois não
desc{úêciâ que receberemos os Írutos de Dossâs açôes e que caü
u-m produz dÀ conÍormidade mm suas aptidões e caprcidade. Se
Sancho tbha aBirmentos coNincentes e pensâmentos discretos, câ-
pazes de pmvocff a adrnilaçáo dos que o coúeciam, é poque
era sábio. Contudo, Dáo erâ um erudito, sers conheciúentos Dáo
tinham sido conseguidos aEâvés dos livros, mâs dâ experiênciâ da
údâ.

Idd, C. 59, II, 1570.
Iden, C. 59, IL 1580.
IdêE, C. 10, I, 323.
Idm, C. 16, I, 3aÊ88.
Idem. C. 47, I, 863.

(27)
(28 )
(2e)
( 30)
(sr)

-12-



Sanúo expressara sua sabedoria popular por meio de üm nú-
úero unenso de provérbios qu€ coDhecia e sâbü eúpregâI no mo-
meÍto exato, no lugar {de.quado. Esta faculdade de Sancho cau-
sava espanto â D. Qui\ote, pois éle erâ um fidâlgo. havia ilust''ado
o espinto em coupêndios diversos ê úào era capáz de ulilizâr, (om
â mesma râpidez c propriedade de Sancho, üma sede de provér-
bios.

Sancho sotreu proÍuDda influêDciâ dê D. Quirole. ranto que
foi tomxndcse mâi.s coocêrtâdo êm suâs sentênçâs, Íazeodo rom-
pamções dê grande âc&to.

Düia Sancho que a cúnversâçáo de D. Quixote foi o êst&co
quê câiu sôbrê â lena esléril de seu in8ênio: a culbvâçào loi o
têmpo qup êstivemm juntos c dis(o saíram os frutos,ruê elê podia
já noLar ou que ainda üriàm. Os têmos da comprrâÇáo sào ru*
ticos. simples. mrs podemos Dolâr â protundidâdê do pe$ameoto de

Sua c'côla toi a de D. Qui\olê. \â toole inêsgolávêl do e\pi.
rilo (lJti\ado do cavaleiro e de \ua \abedoria, hauriu Sâncho os
mais divenos conhecimentos. E o escudeirc fiel não os esqEeceu
nuncâ, âDtês1 âssimiliu-os, âproveitou-os e pÍocuou, sempre que
possivel, âplicá-Ios.

A ocasi;o prôpicia pâra á dêmonsbãçáo dc suâ sabcdoria. Iê-
ve-a Sancho quando oo govêmo dâ ilhâ Baratária. Podemos, en-
uio. \ê.lo dândo â\ maj5 âiustadâs sentênçâ§. aplicxndo sàbiamFD-
te o. coúhecimentos e conselhos recebidor, fazeodo iudiça. E êle
podr'a lazé.|o. pols coobecis bem o mudo ê â psicologid do po\o
de que e.a ómpoD€Dte, tanto que âfirmâra: ...'las necedades
del rico pct senlen ias pasrn cn el mundo'. í32). Náo dpsmúe-
cià. portánto. quc a bumânidâdê. por êlê rcpreseotadâ. iulga Ínui-
tâs vêzes pelâs âpârências, deixândo-sê levar pelo âspecto exteúor
dos homens e dâs coisas, colocando de tado o valor intínseco e
verdadeiro delas.

Os âtos de Sanúo eàú â sint€se dê ümâ l€i natüâI, pois não
hâviâ cursado esmlas, nem coúecia Iegislação ou dirêilo. más âgiâ
de arôrdo mm a lei DâtuÍãl dê que todos nós podemor dispor. e

c.om sua con§clênciâ rctâ.
Csle erâ o dirêilo que Saocho coúecia, eslr â legislâturâ. E

êle encarnava. como diz Maldonado Ruiz, ao mesmo lêmpo. â oÊ
dem, a iustiça, a promulgaçáo das leis e a adminishaçáo. (33).

A.rêscêotâ Ruiz, em sêgüidâ: Srocho não múêcia tilosofia,
ética. mas é a êticâ pua: mâgnânino aole a dúüdâ, inÍlerivel
diante da injustiçâ, prudente em seus juízos, cefeiro em suas pmg-

(ss) Idd, c. €, u, 1400.
{Sg) Àuí2, ÀntoDio MaldoBdo - "CMtes,

c. Lâbôr, Ég., r87.
su üdÀ v sLs ohrú"



O próprio Sancbo coDfêssâm sinceramente que não conheciâ
Íilosofia aras ttuha a certezâ de que seriâ capaz àe go"e-ar. com
a Âlms. E êle soube reger .ugoÍt"r*eot. si,, itU Zonr u -,t-,",
câüsâDdo âdminção \uiles que haüâm bu-rlado dêle, pelo âcêr-
t". il:9q de suâs decjsões e pela rapidez eom que àsolüa os
ma§ orlrc€rs câso§.

Ápresenta-se-tros a figurâ de Satrcbo, grâve, pensati\o, deci-
dindo e iulgando. satisfatàdamente, as difiõuldâdê; sügidas.

Êste eri o Sucho que confessara humüdemeorê: .:.'m, tu-
ci"nda, qw ni4uÍú otra t?ngo ni otro caudal alguno, sino refran?s
g nui" r"fan"s', (M) e quê. Do êDtânto. demoús-tloü por seus atos
e obse ações, ser um homem sábio, tânto mais porquê era modes
to e sabia rcconhecel o que ignomva.

SANCHO, PÍCÂRO E T'IEL

Álém de sábio, SaDcho erâ âfetuoso e fi€l.
A partir do momerto €m que deirou sua aldeia, como escudei

ro de D. Quixote, lamais Sancho foi capaz de afastâr-se dêle.
Embora êle mesmo afimasse: ...'àian es oedad. qrc sog algo

malicioso, g que íengo mis ciertos asomos de belaco" (g), S^Ít-
úo, atém de ouüas virtudes, tinha, sobretudo, â dâ fidelidade,
pois âmâvâ D. Quixote, estimava-o profrmdamente e serüâ-o com
dedicâção.

{pos algum tempo. porém. comê(ou â dêmonstrar tetrdêrcias
de pícaro. burlaodo-se de D. Quixolê. mentitrdo-Ihe e enganando-o.

Ársim mostrou-se ê1e quando da burla que lhc fêu com os
requeiiõe5. dizeúdo depois a D. Quixotê quê ã que lhe amntecia
ê3 por obrâ.de algum ercantâdor, mnseg"indo õm estâ expücâ-
ção, conveÍé"Io.

Mas, jamâis se mostrou SaDcho tâo pleffo, c.omo quando en-

poh êh crâ. para o câvaleiÍo. a majs pe êirâ fr;cesa de quaotas
havia. umâ úiarurê idea). quase divinâ. Não deveria Srnchã, por-
lâolo. deplcciáJâ ou reÍerir-se â ela sem mostrâs de respeitor no
êntanro. êlc o Iê2. 

-mesmo 
sabendo que com essâ âritude. ;agoâriâ

e eDtrisleceria proÍrrdamente a D. Quiiole.
Següiúdo inslruçóes déste, SaDúo se dispôs â eDtreEâr a DuI-

ciDéia ltm carta dê seu tiel sêrvidor e, de'volta, ússe"a ête que
â eDcoDtrarâ "oh".honda tíieo', muito êmborâ não tivesse âo ire-
!os_ se dirigido a _Toboso. Mâis tade, distraído, afirmou que nun-
ca hâüa üsto a "pdncesa" e, diante da surpresa e espânà de D.
Qrdxotê pol tâl âÍimação, explicouJhe o Sãncho picàro qre náo

(3,1) CêrvâDtes, oÊ .it., C. 43, II, l40l.(85) Idú, c. E, II, 10,r.



a tinha visto de pertq de modo a poder observá-la e coúecê-la
bem" com o que conordou D. Quixote.

Em outri ocasião em que fài DovâmeDle eocârregâdo de ir
a Toboso, em busca de Dulúnéia. seútou.se à margem ãa estrada,
dizpodo irônicâmeDtc: \og o busca4 comn quiei io dke nadlr, o
uno pin 

"sa. 
g e* etta aí sot dz lt hcrmosira g o todo el cíclo

únro. í36).' Em seguidâ, mmo Íôsse imposslrel sâtisÍazer o desejo de D.

Qúrole, eúendJou um arcliloso plâno que executou I aPresmtou-
Ihe uma íitica e dêseracios lavmdora que ênmotÍâm oo crmi-
nlro. e sua. companh"ü,rs, mmo sendo Dulcinéia e suas damar de
honor. O apaiiona,lo cavaleúo não podir âcreditar no qu" Iho
afirmara Sanóho, erâ irmncebílel quê àquelâ iovêm Íeia e gÍos§ei-
ra Íôsse a sua bela e ânÊeli€l Dulciréia Sancho. porém. âjoe-
Ihou+e aos pés da moça. àizendo-a suâ senhom e o hom D Qui-
xote, acrediàndo tratar-se de um encântâmento como lhe decla'
rava o escudeiro, sâudou-a tamMm. Isso fêz D. Quixote com enor'
me tristeza, c$m o coraçâo pârtido pela dor de ver rcduzida àqte'
la desengonçada la!.radoÍa,- a prin&sa dos seus sonhos, que êIe

se ia com tântâ dealicàçáo.
Sâncho utilizâva, assim, a louorra d€ D. Quüote, para enga-

ná-lo, colocando-se numa posiçáo picffescâ.
Mas ête não foi um piearo peimanert€, pois, âp€sâr de o teÍ

sido â princípio, tomou-si depois fiel e passou m€s:no â ideali-
zff, contâgiâdo por D. Quixote.

Sâocho, iêrvindo-se de suâ Íéíil imâginaçno. havia sjmuJrdo
o eDcântamento de Dulcineia. Têrminou, porém. êle póprio. por
iuleáJo reálídrde, Iaoto que decidiu a(oitâr-sc Parâ deçeocaolála
â ii'.",, aunqw luira d* nezeln. tumpliÍí ni Pabkd. (s7).

Vas. quando D. Qúxote qüs forçáJo a cunpír â Promes§â
feitâ, Sancho revoltou-se e arançou para êle, laoçando-o ao solo
E, âo iÍrquinr do êscudeiro o motivo dê semclhaolc âtihlde. rccheu
D. Ouüdtê eía respostâ: "qo soq mi spiibf (38). Como s" mos-

tnvà irsrato sanchà. a quãm tuio haviâ Íeito por êle! Mas. das

trevas nàsce a luz e. após êde depímeDtê acootecimênlo. o âmor
de Sâncho pü D. Quixiote tomou-ie mais sólido e profundo.

PoÍérrL voltou âindâ llmâ vez a enganar D. Quixotc, fustigan'
do à,s áÍvores, em vez de açoitar-se, müto emborâ fôsse pago para
fazê-lo.

Vr§, apêsar de tudo, Sancho. no fuodo era bom ê hoúcsto. e
deÍendia*e das âcusa(ôer recrbidaç. üzendot "atnquP pobíe. sog

ctiíidÍto úieio q no debo flada a nadie". (39). Sim. Sanúo era

(Sa) Idm, c. 10, II, 1035.
(37) Idd, c- 41, u, 1375.
(38) Idêm.
(39) Idem, c. 47.



pobre, mas honrado: nào se aproveitam dâ posição de goteÍnador
pâra obter lucros e íquezâs. mas delxou a ilha sem nrda. pois.
àa;a éle: "yo no soy hombe qw íobo ní tu)to a,udíc. 140).

Quando um homem se des,lude. c\oovertê+ê em pícaro. Na
nor ela picaresca. o picaro herói se desi)ude logo oo pnocipio ê Dáo
voltâ mâis â cIêI inocmt€meDte. Sânúo, enE€tanto, âoeditâra
e se desiludia várias vêzes, não p€manecendo coniinuamente na
posiçâo picâresca, mâs sendo, apesar de tudo, IieI, como afirma Dá-
rnâsco AlôDso. (40).

Embora pareça pârâdôxo a âÍirmação d€ que Sâncho erâ Ujü
pícaro honrado, náo o é, p.,is náo era êle um rúiáo, nem levavâ
uma üda lire, mâs erâ cristão.

'Sarcho Panr,o enca.ma así la petsonalidad pi.arcsct pspaiola,
mn tuis inlcnsidad qu" el ambiente g?npÍal cn que sp deunolla
lodA lu ob , lonbién dc tiw ri rpsco. P?Ío Saneho Pana enear-
t1!) cslat p"rsoÍúlidnd picois@ arcmadando el nundo a su holgan-
«t q a sentíào pt,áctico, sill consegublo, coma tampoco consi*E
Don Quiiot" aronodarlo a fls sapiús,ltdg"dia que yodürc ?n los
ánimoç mbl"s íoda una aida dc rcposaü m"diia.iijn". lA).

FÉ E DÚ\,IDÀ

AfirmávâIÍ,os, Lá pouco, que Sancho não erâ trm píc'àro per-
rnaneDte, mâs estavâ colocado entre â fé e â dúvida. Dê fato, as-
sim âcontsceu, e é câracteristicâ de sua psicologia, a altemânciâ
entreaÍéeoc€tscismo.

-"A la marc de Dios -4iio Sanctu>: go lo crco tad.o así
co,no auestfa merceà lo dice" (43), e náo mentia, pois ad€ditavâ
piâmênte em tudo quanto lhe dizia D. Quixote, deirândo-se Íàcí-
mente cúúvencêr por êle, uma vez que rcconheciâ suâ superioída-
de e sabedona.

Mas essa crença não êrâ duÍâdoura, e muito menos, inâbalá-
ve! iá que, como diz Dámasco Âtonso (44), um dos traços mais
marcantes dâ âlma de Sancho era o movimento de ondulâqáo eÍtie
â ilusão e a desilusão. Nâ verdade, assim era Sânchq úpica €x-
prê§$o dâquele po\o simples ê iDgênuo quê fàcilmêntê acredita
Dum boato. oo qu" dizêm os outros e que. com a mesma Íacilidade
desi}rde-se e volta a mer.

Sancho a princípio. accitavâ tudo quâDto lhê dêclârâva D. Qui-
xotc. suâ fé oêle era incornensurável. Mas, quatrdo ouüu-o dizfr

(40) Idm, C. sí I, 547.(al) Dámaso AloDqo - 'Sâncho Quiiotê. Súcho - Sú.ho" @rrHolmeie â ceNaDtêír, pás. 59.(4r) Moeión. Tulio CarciJ -'Pêíilq de Dh Ouiiúrê , Dâ rwisra
"Pâidéi!". da Faoldad- dê Filo:ofiâ, Ciêncitu ê Letrs & Snrccbâ. páe. r55.

(1S) CêNútes, op. cit. C.8, I, 300.(44) DámM Àon$, op- cit., pá9. 59.
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oue Dulcinéiâ eÍa Aldonça Lorenzo. começou a duvidar déle, pois

a'conhecla e sabia que úo eÍa umâ princêsâ de Toboso mas uma

âldeã. ADesâr dlssol porém, Sancho iao o julgâ\x louco. rindn
ecreditava oue. de Íato. o. Oui*ote pra um evaleiro rndanle

e quê outros. c"ino é1.. e.ravam pelo mu"do exercendo reu dificil
mister de cavâletuos.

Na hosnpdaria, mostrou rôda sud íé c admirâcào Por D QU'-
xore, dizendo, ...-cr caballno ao?nt rcrc,g dt los meioes ! rn$
Iüencs-. ( a5).' Sancho âcÍedtxva também nâ ca!âlâriâ âodâDle. tanto que se-

o,iâ {'a" nolmâs: aào Drqou ao hocpedeiÍo. como Íizera D Qui-
i"r" " ."n*n"". dos d.sãoios da luia mm o barbcim detenden-

J.*" *àor*.'"*,", q",,iaó e't. os rechmou. |oL\ rinhâm sido

merecidâmerte gantros-na conterda.
A .,"nca eá D Quixote {êz com que Sancho iulgassê como

falso ou vcidad"iro. aquito q,e o cavaleiro assim julgase e que

:oisse rle ac6rdo ctm êle.
' M,,itas vêzes Sancho pmvou sua Íé em D QÚxole Âsim'

ao vê-lo dizer: -iuo aateo ior.i?ntof Uô)- aÚouae à luta següio-

do o rremnlo d;"inúpldó câ!ãleiro. Quândo oo ca\lclo que nadâ

mais e.: ou" uma hoçà"darla, D. Qui\olc disselh' que um mouÍo

o har ia atàcado, Sanchb acreditou. peosando mesÍno quP lalvêz-lÔs-

;. . *"".. mouro etrcânrâJo quê o ütesse agrêdido Emborâ

econhecesse oue sua mânteâqáo úào tôrâ Íeâlizadx por séres eo-

crntados. mâs'por homens di came ê os\o. diânie das palctras
à" ir. Q"i'or..' "...aitou 

.tuc. de fato. nâquela bospPdâria hâüa

Bastavamlhe âD.nas âleumâs palavras dc D. Qui\olc párâ qr(
êle âceil5'çe, como v"rdad.úo. um {âlo quP. pouco aDtcs. lhê hâ\ia
p eciJo impossi\el. tâl êrâ r tôrçâ cxercida pelo câvaleiro. sôbre

ó espírito de SâDcho'Dumnlp o tempo qLre esreve (0m D. QuiYote âpós a PrimFirr
saida oar" as a,erituras, Saocho âcrPdilaü cêgamêntê oólê Poi'
não o'iulÉâ\â loucu. ao .soeário, \;â oêle um grande hom' m que

rle"ia icr".onlecido ooÍ todos. admimdo ê imir do. Sômcnre oa

seeundà vez q,," pu.ti'"- de sur aldeia. é que ele chpgnu i con-

,.1i.:ro d" qu"'D. Quilore erâ trho de juízo.
{o \iio eniâ;l^do, nno acrFdilou que o mval'iro Psrivêsse

en€ntado. e práurou pro'rr-the islô mâ. D Quixore Pxplicou

lhe oue haüa muitos tinns de encania'nento e o e'cudeiro câlou{ê
e c"f,ordo,, dize4do: -Yo me conln de Dü"stÍ,r mcÍ.Pd . 147\.

Corhrdo. pstá f. de Saoúo êm D Qlrlxote \âcilorl mülas
\ê2,.. Contêss^u i duqL,esa que D Qúirote eÍa um loum rema-

(,15) C.Nantes, cP. .it., C 16, I, 387-
í,1ê) Id.n,, c. 15, I. s7'1.
(47) Idem, C. 25, t, 5116.
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tado. mas que, aFsâr disso, o seguia e disse âo eclesiÁstico que de-
sejâr€ tornar-se um oovo D. Quixote.

Esperâva coúfiante â ilÂa prometidd, pois â fé nâ5 pâtâlTas
do cavaleiro êrâ \êrdâdebâ. una fe viva. alimentadâ pelâs àúüdâs.

Dü D. Miguel de Uoamuoo: 'l,a ]e sawhopunràsea, §n creet
oe?. ll Dipndo y entendíendo y deekrando qu" ?s ncglo. hare ã1

que la acaudab searir 9 obÃr. y esperur io^o si liere blanco!
Sancho vioía, s"Nía. obraba y esperalta baio pl ercanlo dp url po-
d?r ?Ítrono que le dnigía g ll"urbo .ontÍa lo qu" L"ru \ "ntendny su Dida [u" uÍú lpnta, ?ntregã de si misrno a ese põdn tu k
Íe quiiot$ct' g E iiotizanre'. QA).

Sancho foi sendo +dxotizâdo, âté chegar ao cume da Ié, re-
sultâdo da iÍrtensa lutâ enEe a clerç-à e a dúüdâ.

Sendo real a aÍirmaçáo dê Unamuno dê que "sola los qw
dudan rrcen de uenlad. q los que no dudan ni ai"nt"n tpnta.ioit",
contra Jp. ao crpen dc pe ad' \49) c aue "la oerdad, ro le se
maíúi"ne d? k dudaf (iílent. ninguém. maL do que Srncho Éança
telê umâ lé inâblláve!. pois \uâ cleúçâ estê\p súpre ao lado da
dúüda, dela nasceu.

Sancho, vánas vêzes, vendo e cúDhecendo a realidade, acredi-
lava nas d[irmaqóês de D. Quixote. mêsmo parêcendo-lhp inveros-
ível5 e imporsíeis. Fôra o próprio Sancho quem br!id tingido
o encântamento tle Dulcinéia, màs âcâbou âseditando nêle e õon-
sentindo em âçoitar-se para desencantá-lâ, diânte da conücçâo de
D. Quixote dê que ela haüa sido ütima de úm encantamento.

Quatrdo dâ aventura com o cavaleüo do Bosque, Sancho reco-
nheceu nêle seu c.onterrâneo, Tomé Cecial e Ío ãscudeirc, SaÍlsáo
Carasco, mâs, após a explicâção de D. Quixote de que haúa aü,
novo ercântamento, conc.ordou com o câvâI€iro. Ao ver D. Quixoto
aio€lhado diante de Dorotéiâ, oferecendolhe seus pústimos, âpesai
tle saber que áquilo erâ umx fârsâ. lror meio dâ quâl deseiâvâm
levar o câ!âleiro de volta a rua rldeia. acreditou que, de Íato, a
iovêm êrâ r rainla Vicomicona, tomou por \crdâdpúa a hj\tória
fântálbcâ que ela Ihes oarrava, e iúcilou mesmo D. Qui\otê â auxl

Sâncho mostrou-se bomem do poro. quando â(reditou nâs âdi-
vinhâçoes do macam de'maese- Pedro. pois o po\o cÍê Fàcilmcn-
te em profeciâs. adivitrhações. lem çupêrstiç.ocs. Â siÍnplicidadê
e a ignorànciâ lêvam-Do a acreditâr em poderes superiorê. dê cetr
tâs pessoâs, a ter, como verdadeiüs, âs pâlârrâs de curandeiros,
feiticeiros e âdiwiúos-

Podêmos. pois. notâr que Sâncho êstavâ scmprê dispoío â crer.
fôssê em coisàs possiveis ou náo. imaginánas ou verdâdêiÍâs.

(a8) UnúDo, D. Migüel de - "vida de Do, Quijote y Sancho",
Dos "Ensâ)os", 'lo@ 11, pitÉ., 22:t 224.

(4s) tàeú, pá,8 2ü,
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E sua clençâ voltâva-se especiâlmente pâÍa D. Quixotg eú
queo êle tinha firme coúianga, tanto $1e, sem Élutânciâ, colo-
óu em suas máos seu futüo e suâ sorte. Era maravilhosa a cren-

çâ de Sancho em D. Qui\ote, como o seguia e admirara, que fé
lhe dedicaval E eÉ êste o nesmo Sancho que dêle duüdava, Íul-
gando-o louco e enganando-o terivelmente.

Assim erâ Sancho: todo dúvidâ e todo {é, simples, ingênuo, e
âo mêsmo tempo esperto e sagâz.

SANCHO PÂNÇÁ: A REÀLIDADE JUNTO À FANTASIA

O Erâtrdê ÍilósoÍo pspanhol. rêcpolemmle falecido. OÉcgâ y
Câssêt ;os diz: -La' cosas tiencn doe Derti?ntes: es w1a ?l "s?nti.
do- dé las cosa*, su signiÍicación, ln que son cuanào sa lns inter-
r,Ípta. Es otÍa la "nut?Íialidad de lat cosas. s1t positiDa subsídn-
.ia- lo qup los coLslitu!? antcs ! por en.inu de lodu inlcryda-
ci,óTi'. (60').

Sancho Pançd êra csta segunda \eÍIenle. rêpresêntâ!ã a "r?rrP-
rhliddf. 

^ ""alidadê pêlâ ápâiêncjâ. fosta em mntâcto com o ideal,
o imaginâdo, simbolizãdo por D. Quixote. Sancho diwisava a rea-
lidâde; enquâÍto seu amo a contemplava de acôrdo com seu pen-
sâmento doentio. Era êIe a humanidâde que D. Quixote amava e
que o aromprnhou nas mais espetâcularês â\enturâs. espelhando
oi t,to' comó se âpre\pntàtâm. e não idêalizados ê trâDsposlos Ilârâ
um mündo difercnte e irreal.

Assim, nâ primeirâ âvcDrura que se lhes deparou. a presenq.a

de Sancho iá à tê7 nôhrÍ.,.I'ertlndo.m vào a D. Quixote de
qu" êlê êstava dianlê de moinlos de \eoro e Dáo de gigantes. Mas
dcbaldc tenlou imnêdi-lo dê riâcá.lo\, poiç o câ!ãleiro Dáo o atéo-
deu, Irlâs seguiir o que üe ditava seü eDtêndimento.

Sarcho procuravã sempre mosbâr a D. Qüüote â reâlidâde,
advertindo-o, âi,1sândo-o, tentândo âpontâr-lhe os acontecimentos
como se eüdeocjavâm. sem. contudo. coúseguir sêü intFnto

Em cêrta ocâsião. pêdiu.lhe quê nào rtacassê os fradas de São
Benito, sem ser atendüo e, Iogo depois pretendeu conveÍcê-lo â

não atilar-se à lutâ com os arrieiros, pois êstes erâm em número
dê ünle e êles. âpenas dois. Mas. Íoi vencido pch fantasid de D.
Oui\ote, por suas pâlJms e âcâbou pôr tomar pâne na conlenalâ' 

Na hospedarir'que D. Quirote iulgava sFr um câíelo. SâDcho.
váíâs rêzês-, vacilou entre a realidade e a +ânlasia. Íi(úu su§pênso

entle ambas, mas terminou por âcreditâr nos encântâmentos, c€-

dêÍdo diante das erplioaçôes. ârsumenlos dêlê
Âpê"ar diçso, o es«'dêiro úáo rbâtrdonâvâ â prctensão de iú-

dicar á realidade ao âmo. Âsim quando da luta com os'e:ét'citos"

(qO/ Orl,ga ) Cd"Fl - 'Vpdilâciotr,, sobre,lQuitol-. Re"ideD, u de
Estudiantes, MriLrd, pá4. 1?7.
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qúe elam apenâs ÍebânLos, advertiu-o de que o que dêles se aproxi-
ma erâm câme os e ovelhas e o mesmo âcontec€u na âventuÍà clm
o'elmo" de Mâmb no que não era, senão, a bacà de um baüêno.
Dzia SaDcho: - 'Lo qu? go Dco I columbro-(...) no ?s sino n
hÍnbr" sobrc un asno. parilo como el mía. que trae sobre La rabeza
urú casa que relumbru:. (51).

Enquanto D. Qui,ote tudo üíumhrava com oç olhos do ideal
e da lantasía, Sencbo o fazic com os dâ realidâde. Pârâ éle, Dul-
cinéia erâ â âU"a elaonç" que êIe conheciâ, e assim a desárevia:

i...-moza d? ehapa hecha q derecha q de pelo en pceha, y qw
Txtede sacar la baiba del lndo o cualquipr caballao úndtnte. o PoÍ
andaí que h t Dict" poÍ s"iora! f lo neior que ti?np ?+ qu? no
es ruda mzlindra"a. DorouP li?n!' m Ího d? coÍt.\awt .on íoilos
sc burla I d" toda tui". kue.a ! donaiÍe". (52). Pârâ Sanúo. eslâ
era Dulcinéià e náo üma bela pínc€sa de Toboso.

Sancho apareceu pâra impêdir a fantasia de D. Quixote, parâ
coloóálo mais pcao dã hrma;idade, do mundo, do rcal. Todaüa,
muitâs vêzes, rio idealismo do câvâleirq âd€ditou, pois a voz de
D. Quixote eü mais fortê do que a suâ. TâI foi essa Iôrqa e in-
fluênciâ de D. Quixote, qtre Sancho acabou por despojar-se de suas
idéias, Iazendo seus, o ideal e o pensâmento do cavaleüo, a tal pon-
to que, âpós a morte do amo, se propôs a sâir pelo mundo, como
câvâleiro andante.

E como diz Unâmuno. "Pl dia menos pensodo nos Damo\ a
pn ontrur rcn Ia 

"alid.o 
dc Sonrho, cl rual, monlailo ?n Ro.inont?.

our Lllmpa.o nutió, q rcDc\+ido.on las atmas dP su ano l. .). sP

ichani à los camiaos a .oüinuar tos elorios d? D. QuiiotP I a ha.ct
triunlar d.e una oez el quiiotismo sobte la Tiert. (53),.

ÀFETOS

Após a morte de D. Quixote, Sâncho se dispôs â ir, como {ôra
seu aÃo, atràvés de cidades, altleias e campos, exercendo o duro
. neD,Ro mister de câvaldro âD&nte.' Coo,u.lo. \arnos Fncoolr,llo llgl,ri. ahdá (omo ê..udpiro dp nâ'.

Docidido a âcomparll D. Quixote, SancLo que tinha bon
colaÇão c âmavâ sinccmmentc os seus, os âmigos e aquêlcs que
de qualquer modo o beneficiasseÍn, Ioi afciçoândo'se sempre mâis
â éle e estimând(}o.

Vêlâvâ por D. Qüixote, âuxiliâvâ-o, âdvetindo-o dos perigos,
não o abandonando, mas estando scmpre ao lado dêlc.

(5r) Cenútcs. C. 21. l, 4É6.
(52) Idm, 25, I, 531-
(5r/ t. ' "n'. D. M,;u.ld" 'L-dur" F,nnrp' rdiin Jêl Q',iio-

te - Eosr)ôs.', To,ú Í, pá9. 672.
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Sancho en dedicado, preoqrpâva-se com o bem estaÍ do ca-
tâleim. com suâ alimeoraçâo e sâúde. Se D. Quixotê se Íêriâ nos
combates, Sâncho tralrvâ-o com carhho e dewêlo. demonstrando
tôda a âfeiqáo que lhe devotavâ.

Mâràvilhava-se com a corâgem de D. Qui\ote, Íuüindo grân-
de âdmirâçáo por êlê, principalmeúte por câ1tsâ de seu hercísÍno

Sâncho recoúecia a ,oucurâ de D. Quixolê, dizendo: . ..'pot
mit \"ítalas he v|io qu? ?s n loco d" atar" (54). mâ§ âp€sar di§so.
o seguia, pois úáo tiúa corâgcm bâslanlê pam abandonálo e o
s.gui'iá s.àpre. tatrto se âtÊióârâ â êle. E êste amor chegou ao
exuemo, quando tomoü sê íeoúDciâ: poÍ amor â D. Qui\ote. San-
cho mostrou-se &+osto â pêrder a üa com que tanto soohâra.
Era capaz de dejrá-la escapu dâs máos. pâra continuar ao ]ado
dêle, «imo um escudêiro fiel'que. antês dê üdo. serve a seu senhor.

Que srandeza de âoimol Que amor profundol Só quem ama ver-
dadeiramente é L\paz ü âbdicâr â seu maior desejq Pâm êstâr
ao lâdo do eÍte quendo. E Sancho, o hurnilde e rustico Sâncho
o Íê2, edificando-nos, com seu ato de amor.

Maq em suâ alma debatiam-se setrtimentos conEários e vtuias
vêzes engatrou D. Quixote, {altou-lhe com o resPeito, c€nsurcu-o,
porém, Íinalmente, venceu o amor.' 

QLrando ia le\ar a cârtâ â DulcinÉiâ. Sâoúo mostrou-se lreG
cupado com o quê sê xlimênta.ia D. quüole. ôzinho. nâ SeÍrâ
Mórena e choroJ âo deixálo ali. enb-eg,,e a suas lo,,curas.

nê\ollou-se âo ver o oobre cavaleiÍo tão peúo$mente enjâu-
ládo, procurou prorrr lh" qu" êlê nào eslâvc encantâdô. pois seü-

Ua mriitq ver cisin vexado e ht'milh1do. aquêle cuio úniío atrsêio

era servir x seus sêmelha"t, s auiliálos em lôdas as necessidad"s.

Quâtrdo dâ lutâ com o cabreiro, Sânüo âcorleu em defesa de
D. Quirolc, pois oão querii rêlo sotrer. iá quê o amâ!â ranto
E, aô iulsá-lô modo. t.ânr.o'Fo. chorando dolorosâmeore e cha-
mando-o flor da catalaria. Saúcho estimâla D. Qulxote sincPra-
mênlê. em tôda a simplicjdâdê dc \.u coraçào. -Sirn. Poís os hu-
nildes e símples sno ós que amcm mâis proÍundamênt.. pôis náo
lêm interêssêi. amam algu.m peÍo que ó. oão Pelo qu. Possui.

Na âventurâ mm os leões, Sancho, ao ver que D. Q!í{ote se

conser%vâ inâbalâvel na intenÉo de empenhar-se em lütâ com os

ânimâis. advêrtiu-o inúmnras \êzeç de rlue aquêles leoeç eram- ver-
dâdeiros c ch^rou .opiosàFentê xo vcr eêrtâ â morte do mvaleiro
Quando, porem, o üu sào e srlvo. alegrou-se imco\rmenlê e orgu-
lirou+e dô amo que êle. entào. di/i.r atrêüdo Ê náo. lo cô. ?or
rnâis loucuras quê D. Quixoie pràticasss Sancho não o dêi{avâ.
En$lanto â mánte indicava-lhe um caminlo diverso daquêle se-

(í) Cenant.s, o?. .it. c. rq II, 1037.
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guido por D. Quixote, o coração o impeliâ Püa êle e Sancho o

lhe. per§rntou por êle e. quando desiluÜu-se dêld, voltou pam D.

Quirôt""*. culas glórias-se alegmvâ. entristÊcendo

Ássim, ao ver mcermda a cârÍcira dê D. Quüole. êm Bârce-
tona. gnnde foi o pesar de Saocho, oàr) sâbiâ o gue tazer. magoado
ê dênrimido. Procurou- êotão. oon\olâr o vâloroso câvalerro, scn'
tou s; iuúto de seu leito, mnforlou-o, tertou admá-lo. peÚndo'lhe,
.^ s"E id", que trão se deitâsse iDpressionâÍ e venceÍ Pois. diziâ
éle loãoç têm-momeDtos dê glória e de frar*sso Mosúou-lhê. dê-

Dois \tu .\emplo, de eov.midor dê uma ilha. pdssdra a rimples
àscud"iro. . hi"ia v.n";ldo a dua prova. Todaüa as palawai de

Sâncho náo encontraram eco naquela almâ abâtidâ pelo rude gol-
pe sofrjdo.' Por Íim. chesârâm à aldeia oatâ|, rnas chesa"a também o fim,
nan D. Ouixote." Sânóo. {iêt. deÜcado. aÍetuoco, úào sê âlastou
l, ""r'"Ji- rlo moribmdo. Chorrra e ]amenta!â-se. dizãndo:
^:Au! No se mupÍa auPsa merc"d, s?iior mio" (55). Nào s" coo'
Íà"í"'" 

"rrr 
perder aquêle que haüa sido para ête o senhor. o

mestre, o amilo, o comPâÍhetuo inseParável.
Ap."a., ploi', de hàver mútâs vêzes duüdado de seu bom

s"nso, de haver burlado dêle. no fundo. Sancho sempre ânrou e

admirot D. Qúüote. O escudeho não poahâ resignar-se; acostumâ-
ra-se à compãnhia dêle, a seus coDsêthos sábios e. âPó§ suâ môrle'
tomou+e o'herdeiro do idêal e da filosoÍiâ do herói cenantino.
como bem afilma Unâmuno.

Sancho amava múto € sincerâmente sua fâmília, devotâva-se a

ela. Âbandonou-a. é v.rdade. prra acompanhar D Quitotp' mas

com que Ííoalidade? Com o obieti\o de adquirir riquezâç. dê ga-

nhar rlma ilha, porlaDto, indiÍetâmeoie. por amor à tamília. pois o

quê coDseguisse rcverÍêriâ em sêu beneficjo c dos seus.

?reocupâ\â se com a familia. queria dâr-lhc majorcs regaÜas.
um nom. disLacado. titulos. dcseia vi ardentê meo lê rêlos "s?noríor".
Àegrara-se deveras. ao peDsar que podêrirm lomâÍ-se ricos. imnor-
iânGs. invêjadoc pelos vizinhos. pela xldêiâ rôdâ.

Soohara com um rêino pois â5sim â ê{pôsx lomar-sc-iâ uma
rainha c os tilh^\. intmles. cmbora recoú"c"sse qu" não thês âsseo-
tâíâ bem. â não ser üm condado.

Âpesm dê ústi.o, simples e sem culhrâ, SâncLo dedicava aos
seus uma grande atêição. um âmor verdâdeiro e profuodo. um
amoÍ sincêro. dedicâdo. pois náo eÍà fio8ido nem Íalso em ,,eus

(55) IdeE. C. 74, II, I7s5.
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Âpós a pendência com os arricircs, afirmou que nàô vinsâriâ
ofensas. nem tomaria da espâdâ conbâ nioguém pois. dizia-êle:
... t"nlo mui"r g hiios qu" suslentar ! .-Íiat (56). oão podêria.
portatrto. arriscarse a ticar iDutilizado ou a perdeÍ a vida em com-

Houve ânênas uma ocasiào em ouê Sâncho se eçoueceu da
Íamilia. alegrando-se ao jmâginâr-§e cãsado com u-, donzela do
rcino que D. Quixote hâvedà de receber por seus feitos heróicos.
Mas, âo rêcebq os escudos que o câvâleiro tão liberalneDte Ih€
deu .grrrdou-os pârâ á Íxmilià. daDdo. a1çim. imênsa âlegÍia à es-
pô\â. pôii Tercsâ podia. ênLiô. recoDhercÍ em sancho, um rnando
capaz e cumpridor de seus deveres.

Âo ver desfeita a crença de que Dootéiâ erâ Éiúa, âo com-
Feender que, ainda desta vez não conseguida realüar seu ideal,
entdsteceu-sê muito, lembmndo que os seú estãiâm âguardaDdo
ânsiosam.nt. seu regÍêsso. com grande riqueza e coheno dê sló
riâ1. c ele \olraria ...*turho nozo dp cabatlos-. (57). Sentiã-s€
humilhado por não conespoDder à expectativâ dos entes queridos.

Quàndq pela segunda vez, os deixavâ pârâ âcompaúâr D.
Quixote, sentiúse opdmido por deixá-los e, diante dâ âcusação dê
que os €squeceria quando govemador, negou-o câtêgôdcamente e,
de fato, não os olúdou. Na ilha, em meio a pompas e glórias, jul-
gando os mâis diversos câsos, nâo se envergornou dêles ou de sua
origeln, mas os recordou, enviando-lhes rêgâlos.

Sonlara Í,zer dâ e'pôsá.'Doid Têresr ?aDça. conigiâ-lhc âs
erpré$ôes pnóneâs. poh dêsêjâ\a que evoluissem. methorassem o
trí\êl de üda e s6 prêpâràssem paÍa ser +idâlgos.

Prometeu â Teresa: ..."te enoiaÍé dineÍos, que no me ÍalÍaún,
Wes mnu íalta quÍen se las prcste a los gobermdarcs cuanilo rc
los tienen". (58). Disse Samho, âqui, umã gÍande veidade, pois
âssim âcôntece, reâlmente. Sendo govemador, todos estâriâE pron-
tos a emprestârlhe dinheirq mesmo sem sâber se seriam pãgos.
Vas. sê o pedi.se quando pobre âldêão. certâmeútê oàô enconuâ-
Eâ quem o ârlulrãsse.

Saochn írÍou com orgulho da tamilia. ao cscudeiro do cavalei-
m do Bosqu". eocrrecpndo os lilhos. espêcjâlmeúte sâochi.a quê.
díz1a êle " (. . . ) es tan grande como üna lana, g tun f rcsca como im
na;íana rl1, abtil, y tiene una ÍueÍza de un ganapán . (59). Ahâvés
dos têmos simples, pode-se ver o profundo amor patemal de San-
cLo. qu. se voltavr mais a Sanchica. a quâl êlc desciâva câsar com
um rico senhor o tilulo de coDdessâ.

(56) Idm, C. rt I,378.
(57) rdem, c. 47, r, 864.(58) Idem, 5, II, 996.
(59) Idem, C. 13, u, 1068
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Certr vez contessou a D. Qui\ole quê Teresc era ciumênta 6

quê --No "s 
nu! nold: (...\ pero no'es nuy úüprúr" (60) úâs.

na verdade, apesar disso amâ!â-a temâment€, como provou muitas
vêzês, hâiâ visto a carta qu€ lhe enüou da ilhâ. Recomendoulhê
que andasse só de carro, se cuidasse mais, pois eia, então, a êspôsâ
de um go'emador. Chamava-a. carinhosâmlotP. "TPffso mn'.

Sxn;bo. grato que era. agradeceu oos duques o beú qu" hx-
üam feito a sua famítia, os presentes que lhe haúam enüado, pois

que hâvêlos regalàdo â êlc.
Na cârta a D. Quíxnle. peÍgünlou pelos spüs. pois êstâ\â ansio-

so por Dotícias dé1cs. não os êsquc(iâ nuncâ.
E. âo rêgÍêssâ; âo laÍ..entis-sê feliz. pois podêriâ di.7êr o,gu-

lhoso, a Tercsa: 'DineÍos ttoigo,1...) eanad$ poÍ ni ind*rtíú
u sin dafro de nadie'. 16l).- À .hêgxdJ. âíoneu Sânchi.a a reccber o pdi carinhoso e. ra-
diânrê dê rlê$iâ ê Íelicídâdê âbÍâçou-o ê lodos. unidos. 'sP laPTon
a su casd (ldem), una casa pobre, simplês, raâs ondê havia pâz
e tranqüilidade, amor ê venturâ.

Súcho. ao psrti" com D. Qul\olê. muniu-se dc rlforgê\ ê le-
vou. (oosigo. um a..o q," scrix um com!ânheúo inseparável de
r6das as horâs, sokendo com êlê os ínúmero\ insu.ê$^ç ou golan-
do mômênlos dê alegris. um ámigô â q,,c Sàn,ho dêdicâ\x gÍán-
de âÍeiçáo. Chamava-o 'rucio", devido à oôr de seu pêto, conver-
sava com êle, pàticipando-lhe os soÍímentos ou ventuEs que â

vi.lâ the DmDorcionava.
Um dir. porém. cnm â \indr de uma nor:r âurora. chêqx\r

p:r.r Sancho ima imen.a triste/a pois náo mais eslâva ali o rni-
mal tào quêrido. Cmndê toi â máeor qun lhe invâdiu o cnráçin
ê Íanros à\ Iâmênt^s, quê co.n ;hí des'rrrrou D. Quixote. âindâ
adomecido. Dirá Sxn;ho: -"ioh hiio d" rr.is Pntúttas. natido ?n
mi mi'nu .aso. hrin o d" '].,is hiiol. Í"galo dP ni nüin. cnaidia d.
,nis aecinos, aliaio de ,r.is carya.r, !1, finalmeíLte. §,stentadar de Ia

mitaà de mi persona...!" (62) .

O -rurio fi'ra ardilosamente furlado por Cinns d. Pâsamonlr.
Mas um dia, Sân.ho. encôrb-aodo-os. reconhccpt Prônrámeolc ô

animál e mosêeüiu readariri.lo. Ditosô nor lêr no\âmênle 5 sêu

larln n rmo .li,irJh. cârinhosamênt. " 'Cómn hd, 
"\lado, 

bi?n
mío, rucío d.e rí.iÃ oios, compaÃeÍo miof ($) É o beijâva e aca-
dcia\a. fêliz por têlo eDcontrâdo.

Txl crx á dêdicâ.ào de Srncho por êlê quP. no cadelo do§

duques, ond. eitâ\â hospedldo. alkcutiu com umâ drmr. p^r causa

do -ru.id . .rigindo quê o lÍátâs§êm hFm. dispen.aúdo-]he os maio-

(60
(61
1.62

{63

Idd, C. 29. II, 1170.
Idd, C. 74, II, 1726.
Idm, C. 93, I, 489.
Id@, C. 3q I, 622.
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Quando se dlrigiu para a ilha de seus sonhos, Ievou-o consi-
go, todo omamento e, oiguthoso, ia âdmirando seu compaúei-
ro. Em companhic do asoo. (...) iba tdncantpnto.que no sp tÍoca-
ru con el Enperadu dc Alenunid . (64). D.pois. iá Do go\emo.
ordenou nolâm€Dte que c'uidassem bêm dêle e, na cãtâ a Terc-
sa, €nvioulhe as recomendações do "rrcio" querido.

Entretântq veio a desilusão parâ San Lo. Abandotrou, êntáo,
a ilha Bârâttuiâ, não sem antes n à .avalaiça, onde, abraçado ao
asro, deu-lhe um bejjo dê paz e, chorando, diiigiuJhc suas quei-
xas. O -rü.tó era agorà 5cu comprúebo de d.s\êntüra. Reti-
rando-sc. o er.go'.madur Dâdr a,eitou do que Ih" ohreciâm. â
Dáo ser páo e queiio parâ si e cevada para a cavâlgaduÉ.

De rcgresso ao câstelo dos duques, cairam ambos numa fuma
e, assim foram através dos camirhos, oril venturosos, ora soft€do-
res, como dois bons amigos.

Não só a êstes dedicou Sancho, seus afetos, mas a todos aquê-
les que o cercavam, demonsEândo, destâ foma, a grandeza deleu

Mereceram os duques â afeiçáo do escudeno, pois haüam rea-
Iizado seu sonho. tinham dado a êle uma ilha, emborâ imxsiúriâ.
Srncho dedicara espêcbl âlenqão à duquesa. chegando màsmo a
desejar almâr-se cavaleiro, para sêr,,ri-Iâ. Náo obstântê, tinha âver-
são por suas dâmâs, púncipalmente depois de sü âgrâciâdo coÍr
a ilha. Dizia ê1e: '-Despuàs qu? t?ngo himos d" gob?rnado",
s" m" tun qüitodo los aaguidos de eseudqo q no me da por ruantas
tueÍtas ha! un cabrahigo' (65), âpes8 da âdmiÉção e rcspeito
dispe'rsados por êIe, às mulheres.

Sânchq fàcilmente se eDtemecia com as lágrimâs alheias, es-
pccialment. com a\ Íemininas. Diaolê do\ rogos c lam*ntos de
uma j^!êm ou dc uma senhora. nada lhe era inpossireÍ. nrda ne-
gâ\a e. pârâ contêoúla estâ\d di\posto â tudo sacrjticar.

Sanúo, pofiânto, é bem uln símbolo da bondade, da dedica-
ção e do amor âo próximo, do amor simples e desintoressâdo ê,
por isso mesmo, profundo e verdadeiro.

RELIGIOSIDADE

Sancho, como vimos há poüco, âmava o próximo, auüliavâ-o
em suas necessidades, mostmndo-se, assim, um bom cristão, como
o é o povo de EspanLa.

A nâção êspânhola, tradicionalment€ câtólicâ, é um pâís que
lutou por sur le e que. tiel à crença abraçada. implcnror,-â nâr
mais distantes Íêgiões do orbe terÍestre.

Idem, c. 44, II, 1406.
Ide"r, (i. 37, II, 1345-

(ô4)
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Sancho demonstroq atrâvés de suas pâlâvrâs e âções, sua rcli-
giosidâde e a rcligiosidade ilo povo castelhano, por êle repÍesen-
tado.

"(...)Yo ctistkno aieio so!, ! pata ser conde esto me bústa:
(66), driâ sanüo. Sendo um bom crisLio. esta!à êlc. de fato. prooto
para erercer qualquer cargo. pois dâ retigiro the vioham qualida-
des e virtudes como â fidelidade, amor à fâmilia ê ao púximo,
bondâde, iustjça, humildade e sâbedodâ.

5âDcho era bom câlólico. coofomdva-se com â tootddê di\inâ,
acreaLtâvâ em suâ iúfinita misêúcórdiâ, sâbia que Deus velâ por
seos {ilhos e iamais os abandom.

Di"nte dôs perigor. Sancho implorava a pÍoteçáo do Todo-
Poderoso, encomendava-se aos Céus, invocândo âmparo: '(. .. )Dior
mc a,tude g I^o Santidtru Trir.idod de Ca?rd (6'l), suptica\â.

Alres de subir âo cavalo Claüleno. Sâncho qu;S sâbeÍ se po-
denâ invocff a Deus, nas altuÍas, pois sentiâ mais do qüe nu.câ,
a necessidade do aurflio do Céu. Pediu, dêpois, que oràssem Por
êle, dizendo 'patetnoste8'. Ássim são os homens: nos momentos
difíceis em que tudo {âlha, didgem-se ao Onipotentê, pois Êstê

No capltulo 8, II, Sâncho fêz sua profissáo de Íé; . . ."creo,
Íirm" q Dpdtderam?ntp. en Dioe q cn todo aqwllo qu" tipw I
.rc" Ia Santa lelelia Catôlird Âomana . Mo,itr: se um cJtólico sin-
cero e coeÍeútê. um bom cristào que recoúece â autoridade e a

sâbedoria Diúúâ e dâ I$eja.
Aludiu rárias vézes. a preg4ões quê ou\ira. como aquela s&

bre â morte, o que demonsú sêr êle um católico verdadeirq prati-
cante que frêquéntavâ â igeja, assimilava e Plocüiâvâ cümpdr Íiel-
mente â paIâ\Tâ de Dêus.

DiTit Sdncho cm ourrx pâssagem: -(. . . )pio". qu? do la llaga.
di k npdirina". (68). Contorma"a+e com os çoliimêntos. pois
sabia que é Deus quem os dá e que depois recebeda por êles, ale-
srias incomensuniveis." Sâncho não dreiava perdcr â rlma. Assim. âIirmou quP. so

fôsse êste o resukado de seu govêmo, rcnunciariâ à ilha, o quo
demonstrâ, mâis umâ vez, que €É um câtólico fe oroso, câpàz
de desistir de llm sonho dourado c\omo o em o da ilha, se esta se

lomâssê â câLrsa da pêrÜqão de sua alma. Não erâ Portanto. como
mütos homens que relegm r sâlvâção êrêmâ r plaoo s"r'Lrndá-
rio, mas o colo(áva acü]lâ de tudo.

Sancho, um âspecto do povo câstelhâno, o foi tâmbém na re'
liqiosidade tão protunda e rãal, numa crençâ que as têmpeslrdes
dã üdâ não co;seguem âbalâr. ânles conmrÍêm pâra solidiÍicâr e

(66) Idem, C. 21, I, 469.
(67) Idem, C. 41, ll, 1s74.
(68) Idem, C. 19, u, 1140.
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SIMPLICIDÁDE E HUMILDADE

Aliadas aos bons seotimcúlos e à rligios;dâde. SaDcho possuiâ
\árias virtudes. entre as quais salientamos a simpücidade e hu-
mildade.

Sarcho, simples nas.€u e s€mple d€monstrou simplicidade em

Diziâ já São Paulo aos Coí!üos:'se algüm de vós parcce ser
sâbio rcrte século, fâça-se simples para ser deveús sâbio". E San-
cho que era tão simpl€s, ingêtruq sem culhla, portou-se como unr
Salomão em suas senteryâs, realiando, assim, a únnação do após'
tolo.

Sâncbo oáo aprccja\â âs pompas. Dem âs cerimôoids. preÍeria
a liberdade. tânto que con[essa\â: '(...)nucha mciclÍ m" Mbc lo
quc romo en mi rin.ón sin melindrps ni Í?sp?los. dunque sro pan
g cebolla. que los ga|tipaws de ottas mcwc dondc me sea fonoso
fiaÃcat despacio, bebet poco, lhnpiiÍme d rnemúo, no estomud.at
ni lo5et si m? Díen" eona, ni ht.?r olras.ostls que Ia solcdad q la
tibcdad lra.n ron*gã". rog). Sâncho tôra criaáo oa sinrpliciciâd"
e nela qucÍia perúranccer. nào âprcciavâ âs etiquetas que o abor-

Quando das bodas de Camacho, Sânúo âdmirou-se muito das
jóiâs . \ê.timentdç dê Quitêria. deüaDdo eotrevêr pm suâs evrês-
sões de elogio â ela sud coodição de homem rude e simples. de
âldeia.

Depois, porém, que entrou pâra a escota de D. Quixote, foi
tornando-se menos simpleq tanto que D. Qúxote Ihê disse:

"Cadn día, Sarcho, (. . .) te aas h.acienào menos shnple g
nuiÃ disüeto.

-'Sí, rcqDnde Sancho, qw algo se me ha d.e pegaÍ dz la
d.is.Íeción d.e úesa merced:'. (70).

Assim acontec'eu e realizou-se o provérbio qu.e diz:'no con
qüien ruca$ sino con quien Wce{. (76\, Sarcho Ioi influenciado
por D. Qui{ote, foi sendo quixotizado, não deixando, porém, de
transpffec€I algo de sua ongem, em c€rtâs ocasióes.

Por úíâs vàes, em várias circünstâncias, deÍnoDstroü êle ser
possuidor de qrâode simpUcidâdê. qualidade essa que úe era pe.
l"ú-. " q," ã **.""rÉ enconuadà. entre os bomt"os de hoie.'

Se Sancho em simples, havia nêle, também, a virtude da hu-
mildade.

Respeitavâ os que lhe eram superiorcs, acâtatrdo-lhes as âd-
moestâções e c.onselhos. Se cometia üma fâlta, Um êrrq ourava-se
diante de D. Quixote pedindolhe p€rdáo, d€ jo€lhos.

(69) Idem, C. u, I, 329.
(70) Idem, C. r2, II, 1058.
(76) IdeD, C. r0 II, 10s7.
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Sancho náo cla hipócrita, Dem táo orgülhoso que não confcs-
sJsse suxs imperfeicóes. Podemos vêlo diTendo. por eremplo:
..."yo 

"o,t 
un'honiff qu" t?ngo má\ rie nonsrrpncà qu" d" àgu-

do". (71). Além de hLrmilde, eÉ siDcero.

Não se sentia envergoúado ou dimiauído pêla origêm mo.
destâ e náo ocultava sua condjção dê obscuro ãldeão. Quandc,
govemador, Íão permitiâ que o charnassem D. Sâncho PâDçâ, pois
pertenciâ a ulna IaIniliâ Lumilde e sen títulos de nobrczâ, como
êle próp o âfimlâvâ.

No entanto, como ser humâno, estâvà suieito âo êrro e, assim,
âo ter notlciâ de que erâ importànte de una obm li
tertuia, tomoü-se bastaÍte orgulhoso, pois náo estâva âindâ deüda-
mente piepârâdo para receber, com modéstà, tal acontecimênto.
Ertão, impôs condiçõcs para acompanhar D. Quixote, 'âüsândo-o"
de que não tomâria püte em pendênciâs, màs apenâs cuidâriâ dê
sua pessoa, velando por sua limpeza e comodidade. Depois, djssc-
lhe: .. ."no quiero rye lúrya sin tenet yüa qué, ni qlle aconeta
anndo la dena:na pid.e otra cosa". (72). Por atgum tempo a men-
te de Sancho ticou ôb\c'rrecída p,la tâma ê grandêzâ. !ânto quo
já se âchâ!â no dirêito de dar ordans a D. Qu,\orê que baüâ \ido
â câUlâ primêirâ de oa gló;a e nolo.ietlade. L cm seguida. Íê-
clamou-lhe pel" dêmorâ dr coDcrFriTacào d" sêu ideal. pois r jul-
gava. então. hábil para gov"mar uma ilha. fíâ. norém. üáo cÍ,r
a realidade. Sâncho náo estâva prepârâdo âindâ pâra táo grânde
eDcârgo, pois Dáo tirhâ sido câpaz, então, de vencer o orgulho. Sô-
mente após ter passado por sofrinentos e lütâs, e hâvêr âpefeiçoa-
do e elerado o e\pinto ab-a\és dôle\. ó qu" sê lomou dplo pâm
ser o.úmpelêütê goremador da ilhx BaraairL.

Etrtáo, ituando de posse do govêmo, Sâncbo revelou ter volta-
do a ser aquêle homem humilde de ouEora que atendia aos sábios
conselhos de D. Quüote e âceitâvâ, con{iânte, os ensin:mentos dos
que úe emm superiorcs. Nesta ocasião cm que podeda mostrâr'
sã oigulhoso, de Íato, foi quando, mais do que nunca, demonstroü
ser humilde. Não pêrÍitia que the beijassem â máo ou thê fa-
lasse alguém, de ioelLos, Íêjeitando pompas e honrüias.

Finàlnente, após tão brilhante e sábio desempcúo do cârgo,
rettuoü-se, afimando não ser câpaz de governar, senãq um pêque-
no rebaoho. E âbândoDou aquéle lugar soúo. âcrc.
ütârâ \er um paÍarso. mas quc lhe propoÍcjoFou âpeDas desilusáo
e sofrimentos. levâDdo consigo .ümeDle o'rí].io".

Foi Sancho quem alimlou coúêcêr'sê. .âbêr quem crâ. Tàm-
bém nós sabemos qu"m êra Sancbo: un homem c*pez de reconhe-

í71) Iden. C. 5r. U. 1491.. l
(72) IdeD, c. 4, II, 985. i
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e €nganos e por isso, grândioso, um cristão verda-

dêüo que ouüa e pühâ em práticâ oluê dizia o \4estler "{Pren-
dêi dc'm;m quê sóu maoso e humilde ã" roraçào"'

LINGUAGEM

A lhsuasem dc Sancho era a populâr. tipicâ dâ populâçào

âldcà êspinboja. umâ linguxgem rimp1.s. mas rcloÍida. vivà e intê-

ressàDte- Dois e\Éootànea.
A orincinio ^era um tinguaiáí muilo ú(ico e dêçâtaviado' cÔm

têmos e n«ioüncja. alteradas e etprcs'oes grosseiras' no que êra

corieido ôor D. Quixole. muito cm6ora Sancho se abone« 'se com

isso. 
" SaÉslzir*i com §cr comprêendido. sem se Preocupar rrlm

â coEecào dâ lineuaqem- --Á J'.1,.a. dãs ireuaricaco.s de sancho deu-se em bás Êlses:

.r trà"à A. soàs e silaba', deÍPito ôssê müro heqücntê de

que é eremplo â PÍonÚnciâ de /rís.al. por físcol. presona por per'

b) mudâoca no seotido das prlawas. âlleÉção semâfllicâ Por

*emoto. ourndá D. Oul\ole lhc +alou cm pdr'o sâncho tomou a

.-*L.a. -- o sienificado dê píiÍio e assim fêz várias vàes:
' .) invel§ào. ãootusao de ;omes Diziâ saicho BPrcngeia'

no, Íieneneeli.' F.§âc "nÍe\ âdcicôes srnche'cas dâvam-se comumeotê ê êmm

,"olpi" .àriieia". por D. Quirore que loi influenciando no lingua-

i- à. s"""t%. Pàd.mos i'otr quê sua linguagem.Íoi moditican-

ío-se- erolu;ndo: nrim.iramFnÍe não dr\â rmponan'

ciâ âo l3!o, mas. d.pois. ii podêmos Percêbêr uma Pêqucnâ trâns-

iã*"""". ,"1' drzia'a toimà cêrtâ e a in'orêra. para finalmcnte'
."*^i ^ .ôoisi. âs {alhas dos outms
' r.t rni * "-odúi*"ao operada, que sâncho. quândo D QuixG
tê ílê§.ii à co\â de \4onte'inos. di;çe-lhê: -;-Dios tP guic ! 11)

i.iãi i*irt.. iunto .on td rrinidad dc ca"1a. Ítot ! cspuna de

lot ,aballcros undnnr.s! ;Allà tds- Dol"ntôn d?l munú) 
'ordzÓít

ã. "i,i t*"o" a. mn"i! iDtos t' suí" ôtn D"z' v t? Du?lDa librt
u rano q sin cautela a l1 luz dp"ta aida quc dpiac pÚ ?ntenart" Pn

ôsta csõurirhd sue buscasl" (13).""-" i;;; ã;.i;.-"' ser"m sinipres " àc \êzes sÍo'sciros. o tom é

iá dos'di\cuÍsos e in\ocâÇõês de D Qui\ole'
' sa."ho oos.L,i" qÍ,"J" reperlório dê prorérbios que emptqa'

\a conrrnur;enrê e" com própriedad' enÍileirando-os' iF vcres:

. . .-úiii" *,t^ u ",ttt 
n üÀ* porqu" quien dP'taia no boraia'

nes nlts aalc "nio^o 
qro doçt daré' Y (" \ "l corçe"io d" ta

'muier .* po"o. y "l qu.? no lP tomd ?s 1o'o'' (14\'

(73) rd.n, C. 29, II, 1176 â 1179-
(74) ldem, c. 7, lI, 1008.
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.. A sabêdoriâ dp-Sanóo, populâr. adquirida tra experiência da
!,1c1á! êra. em Srande parte. expres\a atmvés do número imcnso
dê pÍorérbios quê múeciâ e sâbiâ utilizâr no momenro oportuoo.

O Sanúo dos pmvâbios, tomou-se tambérn, às vêzes, o San-
úo dos romances. Vêmo-lo citando ve$os do RomâDcero. mmo:-Aquí moÍiÍtis tÍaiiloÍ. cnmigo de dofr,e Sanrhi', oL'Mensai"ro
soiÃ amigo". ou ajoda "ro diea k tal palabro' não dpüando de
aludir também ao románce dã Larzaroie que. sêgundo afimâvâ.
aprendera de ouüJo declamado por D. Qu-ixote- 

-
Apó\ lomâr-se govemadoÍ. Smúo prcturcu uscr uma [ngua-

gem mais êlêvâda e depuada. de acôrdo com o atro cargo que
enüo ocupava. Podemos observá-lo, por eremplo, quando disseru-
va sóbre o soro, utilizaodo \ an-âs e- inteÍÍêssàntes' metáÍoms. Dos
lêrmos: . ..".dpa que .ubff todos los humarw* p?nrdmi?ntos, man-
iut qu? quita la hambre, agua qu" ohqenta Ia sed, lueso que ca.
licnta el ltio. lrio que t"mpk el ardor- q. liniltwnte- Ítonpda sp.
neral con que todas hs cosas sp .omtton, balonu u ncso a1e
iguak al pàstot con el Í"y g al simplp con ct disü?to:. i75).'

Tál Íoi a tÍaDdorma$io e o âpfftêicormeoto do linguâiff de
Sânchq que há um capltlo julgâdo por Benengeü, como apócri{o.

Vemoq portânto, que Sancho, que a priÍcípio erâ co;rigido,
toi cuidando mais dâ [ncuacem. tanto oue oaasou denois i re-
pro\ar o\ eros d. 'u, .sl)ô; Teresa, demonitrando, dÊste modo,
os coDhecimentos âdqui dos no deconer da âventurosa peregrina-
çâo em companhia de D. Quixote.

Mâs Sâncho nào dFirou. âpê.âr disso. dc ÉpresentâÍ a fra.ão
do poro cr.telhano q'rê. no deç.oúhectmcnto da iiúgua cujtâ trocâ
vocábulos. rlterr foúcmâs e sjgnilicddo dê pâlâwasa ündo a mns-
tituir a linguâ nrlgar da naçào.

CONCLUSÃO

Demomndo, um pouco, o esplrito na meditaçáo dos traços mais
distjntos. observddos oa pcrsoDâlidade marcâôte de Sarcho Pança.
Íàcilrnênte chegarêmos à conclúsão dê qüe nos delroútamos com
um pêrsonâgem profuodalneúle humaao. no quâl úào eoconLlamos
atos heróicos, é verdade, mas também, náo existem negros úcios.
Ao contrário, Sanúo era um homem .omum qüe nos despertâ â
atetrÉq não por ser estrânho, diferente, mâs por ser um pe$onâ-
gem real e, por isso, com âlguns defeitos, ao lado de virtudes bá-
sicas e cdstâs.

Quândo o tomou D. Quixote, pam sêu escudeiro, âssim era
Sancho, porém, durante â €onvivência c\om o nobre cavâleim, so-

(75) Idd, c. 68, II, 1675.
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freu enorme EansforrnaÉo que podemos sentir desde a ünguagem,
âlé os mais puros spotimênlôs. Pouco â pot'co. Sanúo Ío; aper
Íeiçoando-. i. paulatoamente. cs virtudcs toram lomândo-\e mais
numerosâs quê ós vicios. rlé alcançar um márimo de perfêic;o. âtó
esar pronto'pâra lomâr{e. tambem éle. unl ca\âhir; aDdànte.

Todâúa, SaÍúo obteve a ütóriâ, náo sem tuduâs lutâs €ntle
o certo e o erôneo, entrê o bem ê o mâl. EÍou mútâs vêzes,

fâltotr com o dever, a fidetidade, o amor, âs arrependeu-se de'
pois, procurou coúigir-se e consegúit! Iinâlmente, o triünfo.

sancho é â outra face do povo, diversa da representada por
D. Qui\otc, ideâlislâ, ilusbâdo a dê elê\açào dê êspirito San.ho
Pançà representa o ripo iuslamenle condârio ao do câvaleiro. poi'
n:ro nossiria- â orinci;io. um ideal Dâra norleá-lo, mâs, em luqâr
d;te,'a amblçaol E'a ,,m homem iriculto. acostumado à rnrinr "da

üdâ âldeã, Érâmente modificâdâ por Pequenos acont€cimentos
Sancho é, de fato, a concretizãção "do âmbiente, dâ üda e da

mentalidâdê de atde;a". (76). Podemos notar seus h!ábitos, sem

â. etiquctas quF laúlo o abonecjâmr â PrPocupaçào com â [amí]iâ.

'em 
b"m*.I,' e lelicidade: o Érinlo mm a espôsa e os filbos.

oro\osado nor um dmor sioccÍ^ e prolundq a üü simples. mas

i.ti, q,. ü"i^-. rquelâ üda de atà"ia. com seus mexericos. f"ç
lâs, crpnçrs e devoções. alêgrias ê tristêzas.

Apesar de simpies e, ài-vêzes, ingêDtô, Sâncho não em tolo.
Ao co;trário, d" êspifitô ü\o ê perspicâ7. erâ espêrto ÍeiÊiâ cí,n-

tra aqreles qu", arjrore,rando*e de sua paciêneir. boodade e re-

sienrüo, dêli qu"riam zombar' Câbe aqn;. urnâ compârâção com
o"noçio "abo.lo 

q,,". como Sancho, §oÍrê muila. vêzes Por seÍ in'
sênuo e bom. m:is q're não deixâ de sêÍ c§pêrlo. un tanto mâli-

ãioso e de inleügéncja aguda E aquêle cabodo eonfiânte âo ex'
rÍemo ê, âo mesmo tempo. desconJádo. algumâs \ê/Ps arrogâolê'
em outas, de grâ.de hüinildâde, o sertanejó que ama a liberdade
ê â üdâ cm õotacto continuo com a nâhúe/4. mãê âbnêgâdâ e

sábia mêsb-â, com a qual aprcndê a üver e da qual aprende os

ensinâmenlos mak divàrsos. E aindâ âquêle cabodo dá bom co'
râ(áo, sincero e âfêtuoso que sabe odiar. mas. â.imâ dê tudo. sab€

âmar, pois é religioso. de umâ rügiosidade primitivâ. entremea-
da tle iunersticões. mas verdâdeira. Podemoç. pois, notâr a êrislên-
cia d" erande semethançá entrê Sâncho Pança.'a!d"ão câ§lelhano e

o caboclo da têrâ brasileira. homem imDêrfcito, com ürtudês 6

{alhas, rna' que é,'ântês de tudo. um forlê'. como as§nalou Err-
clides dâ CU;ha. (fl ).

Cenântes conhecendo dêv€râs â psicúlogia do povo eàstelhâ'

(76) Prât, Ángel Volbüaa - "Hisrorii d€ la lit6âtua espâúolâ", n,

"*,fi, "..,r", 
Eucliil6 ilÀ - "os sertóes", sextá €ilição @úgiila -Liwnâ Frecisco Âlves - r92a * Pág. 114
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oo. bâüâ FDetrâdo até süâ raiz mâis protuída e, o que é mais
importaútp, soube bânsportrr ésse coúêcjmento Dara a5 oá{dnlrs
dc sua obra. de maneirà fiel ê interessánr.. souü" pirLai pirso-
nàgeüs de tôdàs as classes, desde âs mâis elevadas, àimâis lqumil-
de- sempre ulilrândo côrFi aderluadas cone,pnndeúres à rexli-
dade. sem carregar oas tinrâs ou dihinui-las. E. de seu pincel ma-
rar ilhoso. rurgiu a tígura âúâeDte e pêrtêitd do aldeáo;âstêtluoo
que êlê rJo liem noJ apresentou ox i,",soâ de Smcho Pança.
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